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Los liberales
A m ed id a  qu e  se a ce rca  la  fe ch a  de
ertura d e  la s  C o rte s , c re c e  e l in te ré s  

« o r  con oce r  e l  d e s e n v o lv im ie n to  p o l í t i ­
co y  la  o r ien ta c ió n  d e fin it iv a  d e  la s  nu ­
m erosas fu erzas  qu e  osten tan  la  r e p re s e n ­
tación d e l p a r t id o  l ib e ra l.  L a  E p oca  a n te ­
anoche, an oche e l  H e ra ld o  y  E l  C orreo, 
hoy E l  Im p a rc ia l,  y  n o so tro s  m ism o s  en  
varias ocasiones, h em os  d e d ic a d o  to d o s  
w , ar p re fe re n te  d e  nu estras co lu m n a s  á 
exam inar e l s ig n ific a d o  d e  lo s  h ech o s  ya  
conocidos, á sacar la s  p o s ib le s  d e d u c c io ­
nes y  á in q u ir ir , m ed ia n te  un  c á lc u lo  d e  
p robab ilidades , la  su erte  qu e  e l p o r v e n ir  
reserva  á esas fu erzas , p a ra  cu ya  o rg a n i-  
jación  ín tim a , h is tó r ica , fu é  d e  transcen ­
dencia tanta la  m u erte  d e  su ilu s tre  cau d i­
llo . S ó lo  e l  in te ré s  q u e  esos e lem en tos  
inspiran, con stitu ye  un  d a to  p a ra  e l  ju i ­
c io  sereno.

N o  es un o rg a n ism o  m u e rto  y  sep u lta d o  
e l o rgan ism o  cu y a  in te r v e n c ió n  é  in flu e n ­
cia cn la  v id a  p ú b lic a  n ad ie , n i aun los  
más d esp ec tivos , se  a tre v en  á d esco n ta r  
de las rea lid a d es  p o s ib le s . S e  h a  d a d o  un 
caso m u y  cu r io so , qu e  hasta p u d ie ra  s e r ­
v ir  d e  sa lu dab le  e s ca rm ien to  á  la  c r ít ica  
apasionada y  l ig e ra . L o s  m ism o s  q u e  se 
apresuraron  á en ca rga r le  la  lo sa  a l p a r t i­
do l ib e ra l y  á g ra b a r  en  e l la  un  c ru e l 
ep itafio , se  en cu en tran  ah ora  s o rp re n d i­
dos con  qu e  t ien en  q u e  e m p le a r  la  a c t iv i ­
dad d e  sus p lu m as y  lo s  e s fu e rzo s  d e  su 
in te lig en c ia  en  añ ad ir  n u evo s  c a p ítu lo s  
á una h is to ria , á la  cu a l p u s ie ro n  la  p a la ­
bra « f in »  b a jo  la  p á g in a  con sa grad a  á la  
fúnebre c e rem o n ia  d e  A to ch a . Y  es qu e  
aquellos c r ít ico s , a q u e llo s  a d v e rs a r io s  d e  
últim a h ora , tem ib le s  p o r  su e s c la re c id o  
en tendim ien to , m ás te m ib le s  aún p o rq u e  
no hay e n em igo  m ás en con ad o  qu e  e l 
am igo do la  v ísp e ra , después d e  h a ber 
tratado d e  ju s t if ic a r  en  g ra n  p a r te  sus 
desdenes, in vo ca n d o  e l  santo o d io  a l f e t i ­
chism o p o lít ic o ,  a l cu lto  id o lá t r ic o  á  las 
personas, no  fu e ro n  ló g ic o s  c o n  la  subs­
tancia d e  su p ro p ia  c r ít ica , y  qu izás  no  
sospecharon  nunca q u e  m u e rto  Sagasta , 
en terrada  con  é l la  je fa tu ra  p e rso n a l in d is ­
cutib le, d escon certa da  la  p lan a  m a y o r  y  
aun d ispersas las huestes, p u d ie ra  da rse  
osto in d u d ab le  m o v im ie n to  d e  o p in ió n  
que, con tra  to d o s  lo?  cá lcu lo s , y  pasando 
por en c im a d c  las je fa tu ra s , d e  lo s  p e rs o ­
nalism os, d e  lo s  r e c e lo s , d e  las d isco rd ia s , 
rechazando en  c ie r to  m o d o  e l con cu rso  
do una o rg a n iza c ió n  in te r in a  ó  s im p le ­
m ente p resc in d ien d o  d e  e ila ,  ha l le v a d o  
p rim ero  á las D ip u tac io n es  p ro v in c ia le s ,  
más tarde a l C o n g reso  y  a n te a y e r  á la  
Cámara A lta , una rep resen ta c ió n  l ib e ra l 
n u trid ís im a, a firm a c ió n  in co n tes ta b le  d e  
que e l p a r t id o  l ib e r a l  ex is te .

Este é x ito ,  este t r iu n fo  á  p r io r i ,  p o d rá  
rep resen tar m u y  p o c o  e l d ía  d e  m añan a 
bí se con s id era  c o m o  un  f in  lo g r a d o  en  
vez de c o n s id e ra r lo  c o m o  un  m ed io . N o  
.ce trata d e  una cosecha r e c o g id a , s in o  de 
üna sem en tera  c o n ven ien tem en te  p re p a ­
rada. P e r o  se rá  p e r fe c ta m en te  p u e r i l  y  
absolutam ente in a cep tab le , e l  e m p e ñ o  de 
qu itar im p o rta n c ia  á estas jo rn a d a s  e le c ­
torales, em p eq u eñ ec ien d o  sus resu ltados , 
tratando d e  p resen ta r lo s  c o m o  fru to  d e l 
amaño d e  lo s  l ib e ra le s  c o n  e l  G o b ie rn o . 
Aun su pon ien do qu e  esa in te l ig e n c ia —  
posib le  en  a lgu n os casos— h a ya  e x is t id o , 
nunca h u b iera  te n id o  fu e rz a  p ara  sacar 
de laa  u rnas la  rep resen ta c ió n  l ib e r a l  o b ­
tenida. E l  G o b ie rn o , p o r  e l  c o n tra r io , se 
jactaba no  hace m uchas sem anas d o  tra e r  
á estas C o rtes  una m a y o r ía  sem ejan te , p o r  
lo  m enos en  n ú m ero , á las n u tr id a s  m a ­
yorías  en  qu e  ap oyab a  su d ic ta d u ra  g u ­
bernam ental y  p e rson a l D . A n to n io  C á ­
novas d e l C as tillo . E l  Sr. S ilv e la , qu e  sabe 
perfectam en te , aunque á v e c e s  f in g e  ig n o ­
ra r lo , las d ificu lta d es  cas i in su p erab les  
con  que v a  á t ro p e za r  su g e s t ió n  apenas 
abra e l R e y  las C o r te s  y  so p resen ten  lo s  
m in is tros  en  e l  b an co  azu l, n o  h a b ía  d e  
darse e l  gu sto  d e  o p o n e r  á sus a d v e rs a ­
rios , y  m enos- ten ien do  en fren te  u n a  m i­
n o r ía  rep u b lican a  te m ib le  p o r  su ca lid a d  
y  su n ú m ero , la  d é b il d e fen sa  d e  esos  5 7  

vo to s  con  que cuenta. N o  es v e r o s ím il  
qu e e l G o b ie rn o  c o n se rv a d o r  h a ya  q u e r i­
d o  r eg a la r  p ró d iga m en te  ta l n ú m ero  d e  
actas, y , en  e fe c to , n o  las ha reg a la d o . 
\  n o  es ad m is ib le  ta m p oco , en  la  m a y o ­
r ía  de lo s  casos, qu o lo s  c o n se rv a d o re s  se 
apunten, á cuenta  d e  su s in c e r id a d  e le c -

ü J i6* ®x ‘ to  n u m é r ic o  d e  lo s  l ib e ra le s .
E l h ech o es  e v id en te . E l  pa ís , s o b r e p o ­

n iéndose á lo s  y e r r o s  c o le c t iv o s  d e l p a r ­
tid o  l ib e ra l y  á las d e fic ien c ia s  d e  las p e r -SOnoa -nn 1,0-------1 J _ 1sonas, no  ha q u e r id o  qu e  su b a n d era  so
a rr ie  pa ra  s iem pre. E r ---------
sus id e a le s — algunas v e c e s  fa lsead os

E n  sus p r in c ip io s , en 
„  . ^  ias v e c e s  fa ls ea d o s  ó
puestos en  censu rab le  o lv id o — s ig u e  en ­
con trando garan tías  bastan tes p a ra  la  sa­
tis fa cc ión  d e  sus sen tim ien tos  d e m o c rá t i­
cos  .E n  rea lid a d , n o  q u ie re  p ro g ra m a  nue- 

u quc an lle l a es qu e  se cu m p la  lo  qu e  
sta hace m ucho tiem p o , m ás qu e  en  las 
sp irac ion es  con stitu yen tes  d e  la  m asa 

c ion a l, en  nu estro  d e re ch o  con stitu id o , 
respeto  s in ce ro  á  la  le y  se r ía  e l  m e jo r  

p ro gra m a ; resp e to  p e r fe c ta m en te  c o m p a ­
r e  con  e l  m ed ita d o  y  e l  g ra d u a l d es ­
e n v o lv im ie n to  d e  todas a q u e lla  r e fo rm a s  
que e x ig e  la  v id a  m odern a .

n « « , i C a u !:e l a < i e , 1 pa ís  anto la s  s o l ic i t a d o ­
r a ; : ° ° - 7 s e lem en tos , n o  q u ie ro  d e c ir  
l l™ ™  i.e r e c o m o  aven tu ras  y  ra d ica - 
tn c ?  P  fe' 1' 0 3 0 3  r e fa '- s a s  qu e, en  e fe c -  

to ’ ]nQU|̂ .n ^ ra^ .Parl'e  m a^ r ia  c o r r ie n te  en  
b o í  I !®s, P « e b l°s . Su f e  cn  e l p a r t id o  li-  
tada- 6 l ta r  ^ ^ n t a d a  y  d e b il i-
PonpH o n 0  y  ? ran des  m o t iv o s  para
d o s f i * ^  °  Ta\  fu e rza s ’  <*u e  h ab ién - 
ím  0  tam b ién  en  la  v id a  p ú b lica ,

^ “ g w d o ,  a l le v a n ta r  bandera , 
a t V . ^ f i - 0 , p ro p ic io  d e  la  ocas ión , 
b lp t r i  n ú cleos n ecosarios , in d ispensa- 

.P una su stitu c ión  v en ta jo sa , ó  
c 1  P a r t id o  n u evo . E n  ú lt im o
d e  la w  ^ ° ! i  jCa,.es  p re c is o  v i v i r  d en tro  
santa /  ?  , °  basta  ten e r  e l  a rca
pa ís  ® -aS v e rd a d e s - E «  P ^ c i s o  q u e  e l 

P o s e s ió n 1 0 0 0  ° ° n  SU c o n ve n c iin ie n to  esa

6xage.rad o> a n u es tro  ju ic io ,  p o r  
e l n S ^ - CT eein e,r c e r  casi e x c lu s iv a m en te  
ir „ i®  . ado  d e  *as id eas  d em o crá tic a s  en  
1-pr.f, SU C0I.np leja  ex ten s ión , las supuestas 

p u gn an cias  d e l p a r t id o  l ib e r a l  anto d e ­

te rm in a d o s  e x tr e m o s  d e  esos p ro g ra m a s  
ra d ica les .—  H a ce  u n os m eses  d is cu rr ía ­
m os  a c e rca  d e  esto  m ism o  tem a  y  apu n ­
táb am os  la  id o a  d e  q u e  osas res is ten c ias  
n o  ex is ten . E n  la  r e fo r m a  so c ia l,  en  e l 
p ro b le m a  r e l ig io s o — s o b re  e l  cu a l p o r  
c ie r to  p a re c e  q u e  han  ech ad o  la  lo s a  d e l 
o l v id o  lo s  m ism o s  q u e  á d ia r io  se m an te ­
n ía n  en  a le r ta  con stan te— las  d oc tr in a s  l i ­
berales se sepa rab an  de  la s  lla m a d a s  r a d i­
cales, n o  en  la  esen cia , s in o  en  u n a  m era  
cu es tión  d e  o p o rtu n id a d  y  d e  p r o c e d i­
m ien tos . Y  a s í en  to d o  ó  en  cas i to d o . P o ­
d ía , pues, le v a n ta rs e  b a n d e ra  en  n o m b re  
d e  una d is c rep a n c ia  en  lo s  m ed io s . L a  
substanc ia  s igu e  s ien d o  la  m ism a ; y  esa 
substancia, ¿á qu é  h o m b re  l ib e ra l,  á  qu é  
p a r t id o  d e m o c rá t ic o  le  asusta?— S i e l  p a r ­
t id o  qu e  a c a u d illó  e l Sr. S agasta  tra ta ra  
d e  ju s t if ic a r  su ra zó n  d e  v id a  c o n  p u n i­
b le s  re g re s io n e s  d e l p en sa m ien to , in c o m ­
p a tib le s  c o n  su p ro p ia  h is to r ia , es  s e gu ro  
q u e  e l v o to  p ú b lic o  n o  le  h u b ie ra  l le v a d o  
a l P a r la m e n to  n a c io n a l en  la  p ro p o r c ió n  
n u m ér ica  qu e  acaba d o  a lcan zar. Su  en ­
t ie r r o  se h u b ie ra  v e r i f ic a d o  an te  las urnas.

N o s o tro s , d esde  la  in d ep en d en c ia  de 
n u estra  s itu ac ión , ju z g a m o s  q u e  á  osa m i­
n o r ía  d e m o c rá t ic a  lo  está  r e s e r v a d a  en  
las C o r te s  una m is ió n  d e  g ra n  im p o r ta n ­
c ia . P o r  eso  la  es tim u láb am o s , p o r  e so  la  
a d v e r t ía m o s  d e  qu e  n o  d e b e  p e r d e r  n i un 
d ía , n i una h o ra , n i un  m in u to . Q u izá  e l 
p a ís  le  o f r e c e  una o ca s ió n  su p rem a  y  
q u izá  esa  ocas ión , d e  n o  s e r  ap rovech a d a , 
n o  vuelva^ nunca. P e r o  en  n u es tro  a r t ícu ­
lo  n o  h a b ía  n a da  q u e  au to r iza se  á so sp e ­
ch a r qu o nu estras  a d ve rten c ia s  y  n u es ­
tro s  e s t ím u lo s  ten d ían  a l a fia n za m ien to  
d e  un  r é g im e n  in fe c u n d o  d e  tu rn os  que 
c o n s id e ra m o s  su ic id a ; n o  h a b ía  n a da  que 
p e rm it ie s e  su p on er  q u e  acon se jábam os  
un  s ta tu  quo  e s té r il  y  p e l ig r o s o  d is fra za ­
d o  c o n  la  m ásca ra  d e  ese gu b ern a m en ta - 
lis m o  con  q u e  se  d is im u la n  la s  c o d ic ia s  y  
la s  im pa c ien c ia s . S i u n  p e r ió d ic o  m in is ­
te r ia l, c o m en ta n d o  nu estras p a lab ras , sacó 
la s  c o n c lu s io n es  qu e  tu v o  p o r  c o n v e n ie n ­
te , c la r o  es q u e  suya, e x c lu s iv a m en te  su­
ya , será  la  resp o n sa b ilid a d  d e  lo  qu e  es­
c r ib e . N u es tro  c r i t e r io  e ra  b ie n  tran sp a ­
ren te . D iv o r c ia d o  d e  su tr a d ic ió n  y  r e ­
b e ld e  á la s  e x ig e n c ia s  d e  lo s  t iem p o s , e l 
p a r t id o  l ib e r a l  y  la  m in o r ía  qu e  lo  r e p r e ­
senta, n o  s ig n if ic a rá  nada. -In térp re te  d o l 
p a ís  qu e  lo  l l e v a  á las C o rte s , p u ed e  p e ­
sar m u ch o  y  c u m p lir  u n a  a lta  m is ió n  
n a c ion a l.

***** • W

G. W ynh dam , ministro del gabinete inglés, autor 
de la reforma agraria para Irlandar  . ^
gor.

R  t i r a v é s  d e l  m e t ó d o
Estamos amenazados de un nuevo trust: e l de 

las uvas de Corinto.
Los ingleses son, en efecto, grandes consumi­

dores de este fruto, que importan directamente 
dc Grecia, y  que entra en la composición de su 
plato nacional: el «puefaing».

Y  en vista del gran consumo que se hace de 
las pasas, saltó de pronto una Empresa británi­
ca con la idea de especular con el estómago de 
sus compatriotas, acaparando el mercado y  pi­
diendo al Gobierno el monopolio de la importa­
ción de uvas secas.

Recordamos haber dado cuenta en esta sec­
ción de la existencia de un Club del silencio, 
inaugurado hace poco en París.

Pues bien, ahora resulta que no es la primera 
vez que se forma un Circulo de semejante natu­
raleza.

Hacia fines del siglo xvn  existió uno en Lon­
dres, que llegó á hacerse famoso.

E l requisito fundamental que debía cumplir 
todo socio era e l de no pronunciar ni una sola 
palabra.

E l presidente era sordo-mudo y  hablaba con 
los dedos, lo cual se le permitía únicamente en 
casos especiales, como para dar órdenes relati­
vas al gobierno interior de la Corporación.

Después de la famosa jornada dc Hochstedt, 
se cuenta que un socio, llevado de su patriotis­
mo, osó pronunciar la noticia de la victoria, y 
que inmediatamente fué expulsado dc la So­
ciedad.

La hija del presidente de los Estados Unidos 
ha vuelto á sacar con sus trajes de primavera el 
famoso bastoncito, cuya moda adoptó el año úl­
timo.

Mlle. Roossevelt no se aparta nunca de su bas­
tón para ir de paseo ó  de visitas; su fiel bastón 
la acompaña siempre por todas partes, compar­
tiendo con la arrogante hermosura de su dueña 
la atracción de todas las miradas.

A  su regreso de Baltimore vestía siempre de 
negro; hoy sus vestidos favoritos son los blancos, 
y sus sombreros preferidos los negros, grandes 
de tamaño y  adornados con una hermosa pluma 
amazona.

Sus toilettes, así como su bastón, han dado Ju­
gar en el mundo á comentarios de todo género, 
y sería de desear que lo del bastoncito no tuvie­
ra aceptación- entre nuestras mujeres.

Hace pocos días sé celebró en Roma una nu­
merosa reunión en la Asociación de la Prensa 
para estudiar los medios de apoyar las iniciati­
vas humanitarias en favor de los armenios y  los 
macedonios..

Pronunciaron discursos notables los señores 
Anatolio France, Odescalchi, e l armenio Méli- 
kolf y  el macedonio Radeff.

La reunión acordó poner en estudio la forma 
de convocar á un gran mitin. _

La cuestión de las razas se agrava en Am é­
rica.

Un negro empleado dc correos en Tennessee

V is ta  gen era » da TeSsBfa, ciudad sitiada p or  la s  huestes do l R ogh í

fué detenido en el campo por unos hombres en­
mascarados, que le amenazaron de muerte sino 
abandonaba inmediatamente las funciones de su 
cargo.

En vista de ello e l jefe de Correos, Mr. Payne, 
ha suspendido el servicio en todo el distrito don­
de e l incidente se produjo.

Los blancos justifican la violencia ejercida 
contra e l empleado negro por la necesidad de 
protejer á las mujeres y  niñas que viven en lu­
gares apartados de las poblaciones.

-------- o--------
La escuadra alemana, á las órdenes del Prínci­

pe Enrique, ha comenzado su viaje á través del 
Atlántico.

E l 1 7  de Mayo llegará á Lisboa.
No es la primera vez que una fuerza naval 

alemana maniobra en aguas francesas y  portu­
guesas.

Esta escuadra, á las órdenes del hermano de 
Guillermo II, es la más poderosa del Imperio.

Consta de ocho acorazados, dos grandes cru­
ceros y  cinco más pequeños.

E S T A D O  S E G Ü E R S A
L a  práctica  ha dem ostrado en la  aplicación 

de los  artícu los 13 y  14 de la  v igen te  le y  de 
Orden público, que la  declaración d e l estado 
de gu erra  dispuesta p or  la  Junta do A u to r i­
dades, cuando la  rebe lión  ó  sedición ha ocu­
rr id o  en capitales do p rovincia , es innecesa­
r io  en muchas ocasiones extenderla  á toda la 
provincia , dentro de cuyos lím ites existen 
con frecuencia porciones do te rr ito r io  en si­
tuación de perfecta  norm alidad.

En su consecuencia, so ha publicado una 
R ea l orden disponiendo que cuando llegu e el 
caso de decla rar e l estado de gu erra  con arro­
g lo  á las prescripciones de los  artícu los 13 y 
14 de la  v igen te  le y  de O rden público, en ca­
p ita les  do p rov in c ia  que no sea la  de la  Mo­
narquía, ó  donde residan o l R ey  ó  la  R egen ­
cia  de l R eino, la Junta de Autoridades deter­
m inará la  extensión del te rr ito r io  á quo a fec­
to, consignándolo así en  e l bando de la  auto­
ridad  m ilitar.

LECTURAS RARA IA  MUJER
TJN POCO DE TODO

La lucha empeñada contra c l cake-walt conti­
núa y aparece frente á él una nueva producción 
coreográfica, de origen eslavo-latino, y  que una 
gran dama, la marquesa de Montebello, ha im­
portado de Rusia á Francia.

Para esta danza, llena de majestad y  encanto, 
se necesitan dos grandes velos de gasa, que se 
prenden desde el hombro á la mano, de donde 
caen hasta el suelo, y  que dan nombre al baile, 
conocido por «L a  danza del velo».

Es una pantomima llena de graciosa coquete­
ría. Se baila con el compás de un vals muy lento, 
y  se ven en ella las ternuras, los enojos y  la re ­
conciliación de una pareja de enamorados; el 
velo, que oculta la cara, ó  la descubre de un 
modo muy gracioso, envuelve la figura eu una 
vaporosa idealidad.

Según los aficionados, esta danza tiene toda la 
gracia delicada que falta al Baile dcl pastel.

El djibbah es un nuevo traje que recientemen­
te se ha introducido en Berlín, como vestido dc 
casa Tea-gowon y  también como traje dc calle, 
pues algunas berlinesas han salido con él. Sin 
ajustar á la cintura, pende directamente de los 
hombros y  sigue en línea recta hasta los pies sin 
el auxilio de cintas ni botones, como el djibbah 
de los derviches egipcios, de los que tiene la 
forma.

La estética es muy distinta de la que estamos 
acostumbrados; pero tiene en su favor numero­
sas consideraciones de comodidad y  de higiene: 
libertad de los movimientos del cuerpo, ampli­
tud en los movimientos de los brazos, y  la faci­
lidad de llevarlo sin alfileres ni pesados adornos.

Algunos modelos expuestos cn Berlín están 
hechos en seda y  linón, enriquecidos por bor­
dados de colores estilo egipcio, árabe y  persa.

Se dice que su éx ito  allende e l Rhin es extra­
ordinario.

¿Estarán llamados-á desterrar por el capricho 
los antihigiénicos vestidos ajustados contra los 
que ha luchado en balde la ciencia?

Las golondrinas que vuelven á sus nidos, aban­
donados desde Septiembre, hacen recordar los 
nombres de algunas mujeres célebres, tan apa­
sionadas por estos pajarillos encantadores que 
las tomaron por divisa.

La Reina Cristina de Suecia tenía como sello 
una golondrina con las alas tendidas, alrededor 
de la que se leía: «Pour chercher mieux».

Madame de Stael adornaba el papel en que 
escribía á sus amigos con una golondrina dichosa 
y  fiel, que volvía todos los años á buscar e l que­
rido albergue. La acompañaba esta frase corta y 
expresiva; «Y e  l'envie».

Madame de Sérigné, la autora de las famosas 
cartas que han inmortalizado su nombre, había 
también adoptado la golondrina por divisa, 
acompañada de estas palabras: «L e  froid me 
chasse».

Casi todas las mujeres aman á las golondri­
nas... tanto que las ponen por adornos en los 
sombreros.

•  "

Entre las extravagancias en que cae la huma­
nidad están las que refieren lós periódicos ex­
tranjeros de las señoritas y  caballeros que pre­
tenden oponerse á los sentimientos de simpatía 
entre los dos sexos, orígenes del amor y  del ma­
trimonio.

Las damas de Guildford han fundado una So­
ciedad de celibatarias.

Para ser admitida en ella hay que tener diez y  
siete años por lo menos, buena educación y  un 
gran desprecio de eso que llaman amor.

Los reglamentos son inflexibles; la que hable 
con un enemigo será amonestada severamente, y 
si llega á casarse tiene que pagar una multa de 
1 2 5  francos.

En América existe otro Club de celibatirios, cu­
yos reglamentos son idénticos á los que dejamos 
expuestos* pero cuya multa es sólo de 1 0 0  pese­
tas; pues con espíritu más práctico los hombres 
han comprendido que la mayoría de los asocia­
dos serán reos de alta traición.

coiouBisa

L A i i M i f f i i i j í  m a m
E n  T e t u á n  c a n s o  o n  M e l H i a * — D e s ­

p r e s t i g i o  d e l  S u l t á n .  —  R e f u e s * -  
a r o s  s im e  n o  ¿ i ^ a n , - i a  s i t u a c i ó n  
f i e  m u l e y  A  ¡ r a t a . -  A r a i a  e n  T & n -  
£f© * * «— O o n t i n ú a  3 i  s i t i o .

DE NUESTRO CORRESPONSAL

T á n g e r  1 2  (7 ,30  m .)  
L a  s itu a c ió n  d e  T e tu á n  es c o m p ro m e -  

t id ís im a . E l  s it io  con tin ú a . E s tá  la  c iu d ad  
c e rca d a  p o r  las tr ib u s  d e  B en id a r , W a d -  
ras y  A n g h e ra . S i n o  a cu d en  á  t io m p o  t r o ­
pas d e l  S u ltán  p a ra  le v a n ta r  o l  s it io , m u y  
p ro n to  h a b rá  ca íd o  la  p la za  en  p o d e r  d e  
lo s  p a r t id a r io s  d e l p re ten d ien te .

Y a  lo s  s it ia d o re s  han  saqu ead o  é  in c e n ­
d ia d o  lo s  ca serío s  d e  lo s  a lred ed o re s .

A  C eu ta  com u n ica n  d esd e  R ío -M a r tín , 
p o r  m e d io  d e  p a lo m a s  m en sa jeras , qu e  se 
d u d a  m u ch o  d e  q u e  lle g u e n  o p o rtu n a ­
m en te  á T e tu á n  lo s  a u x il io s  tan tas v e c e s  
p ed id o s .

A q u í la  o p in ió n  p ú b lic a  c o n s id e ra  la  
s itu a c ió n  d e  M u le y  A r a fa  id é n tic a  á la  qu e  
ten ía  A m ra n i ’on  F ra ja n a . H a y  q u o  e s p e ­
ra r  d e  un  m o m en to  á o t r o  la  ca íd a  d e  T e -  
tuán en  m anos d e l  R o g h í,  c o m o  h a  su ce­
d id o  en  e l  R if .

E l  G o b ie rn o  d e l  Su ltán , en  u n a  c o m o  en  
o tra  p a rte , d e ja  á sus c a u d illo s  en  aban ­
d o n o . N i  a tien d e  sus dem an das n i  le s  en ­
v ía  a u x ilio s . E l d e sp re s t ig io  d e l  E m p e ra ­
d o r  h a  l le g a d o  a l c o lm o .

T á n g e r  12 (12,30 jn.) 
M u le y  A r a fa  h a  r o tó  e l c e rc o  d e  T e ­

tuán  a l f r e n te  d e  300 h o m b res , c o n  e l  f in  
d e  c o n se g u ir  q u e  se  em b arcasen  lo s  espa ­
ñ o le s  q u e  so en con trab an  r e fu g ia d o s  en  
e l  C on su la do .

L a  escasez en  la s  m u n ic io n es  c o m p ro ­
m e te  la  d e fen sa  d o  la  p la za , qu e  s igu e  
m an ten ién d ose  s in  ca p itu la r .

A r a fa  h a  l le g a d o  en  e l  E t tu r q u i  con  
40 s o ld a d o s  do esco lta , c o n  o b je to  d e  r e ­
c o g e r  lo s  r e fu e r zo s  q u e  ten ía  p ed id o s .

A q u í  se c om en ta  m u ch o  qu e  M u le y  
A r a fa  h a ya  a b an do n a do  en  estos m o m en ­
tos e l m a n d o  d e  la  c iu d a d  á p r e te x to  d e  
v e n ir  á r e u n ir  so ld ad os .

E n  T á n g e r  r e in a  v e rd a d e ra  an siedad  
an te  e l  p e l ig r o  en  qu e  se en cu en tra  T e ­
tuán .—  J .  P .

LA  CONQUISTA D EL AIRE

OTRO GLOBO DSRB68BLE
Es e l g lo b o  Lébaitdy que tan brillantem en te 

ha m anifestado las condiciones d irig ib les  
ideadas p or  e l ingen iero  Ju llio t y  desarro­
llas prácticam ente m erced a l oíicaz apoyo do 
los  ricos industriales franceses P a b lo  y  Pedro

B  gM o  ü ebau óy

Lebaudy, m uy entusiastas p o r  la  aeronáu­
tica hasta e l  punto de dedicarla  su tiem po, 
sus estudios y  su fortuna para dar p o r  resuel­
to e l punto d if íc il de la  navegación aérea.

Este punto parecen haberlo  resuelto con 
las últim as pruebas realizadas en una form a 
mucho más satisfactoria quo la  del-brasileño 
Santos Dum ont, puesto que han vencido los 
inconvenientes que de p ron to  les  suscitó una 
fuerte corrien te  de airo.

Las  pruebas se han verificado  cerca d e  P a ­
rís, partiendo e l g lob o  de Moisson y  pasando 
sobre Lavaeou rt, Saint Martin, Deunemont, 
Gassicourt, Mantos, L inay, Rosny, Guernes, 
San D rancourt, M ericourt, Mousaeaux, para 
lle ga r  a l punto de partida, Moisson, en dondo
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E l trayecto reco rr id o  fué do 37 kilóm etros, 
y  la  altura m áxim a á quo se m antuvo e í 
Lebaiicty fué de 300 metros. E l g lob o  des­
cendió en  e l m ism o punto que so había de­
signado; esto os, en e l de partida, ante la m is­
m a puerta de l Uanrjar d e  Moisson, en que se 
guarda el aerostato.

Esta prueba d e l Lébawhj sobrepuja on tra ­
y ecto  y  on tiem po á las que se h ieioron para 
la  adjudicación del p rem io Deutsch, que fué 
ganado p or  Santos Dumont. Entonces se re ­
corrieron  1 1  k ilóm etros y  m ed io  en  treinta 
minutos, m ientras quo ahora han sido 37 k i­
lóm etros en una hora treinta y  seis minutos, 
habiéndose logrado  este resultado á pesar de 
la  llu v ia  y  del viento.

Con estas satisfactorias pruebas puede m uy 
bien a firm arse que la  navegación aérea d iri-

E 1 ingeniero, M r. Ju llio t

g ib lo  parece habor entrado h oy  en e l d om i­
n io  de la  rea lidad  y  do la  práctica..

A  estas pruebas seguirán m uy pron to  otras, 
que consistirán en reco rror los  69 k ilóm etros 
que m edian entre Moisson y  París  y  de euyo 
resultado darem os oportunam ente cuenta.

B E S 3 D S  P A R Í S

M U J E R E S  Y  N I Ñ O S  M U E R T O S  

E L  A S E S IN O  JDE L A  BR IENN E  

P R ÍN C IP E  D E  V IAJE  

C A M P E O N A T O  C IC L IS T A

DE NUESTRO  RED ACTO R CORRESPONSAL

P a r ís  12 (9,35 t.) 
E n  S a lón ica , p u e b lo  d o  B la d m iro w , lo s  

so ld a d os  tu rcos  han  c o m e tid o  a tro c id a ­
des m a tan do  m uchas m u je re s  y  n iños.

P a r ís  1 2  ( 1 0  m.) 
H a n  l le g a d o  á B ru se la s  una p o r c ió n  d e  

agen tes  d e  la  P o l ic ía  fra n cesa  con  o b je to  
d e  e fe c tu a r  la  p r is ió n  d e l ases ino  d o  la  
B rien n e . A l  m ism o  t ie m p o  e l j e f e  d e  la  
P o l ic ía  d e  L o n d re s  t e le g r a f ía  a l  d e  P a r ís  
an u n c ián d o le  qu e  e l ases ino se ha d i r i g i ­
d o  á H a m b u rg o  c o n  e l  p ro p ó s ito  d e  e m ­
b a rca rse  p a ra  A m érica .

—  E l  P r ín c ip e  F e rn a n d o  d e  B u lg a r ia  
ha s a lid o  p re c ip ita d a m en te  p ara  S o fía , 
lla m a d o  con  u rgen c ia  p o r  e l p res id en to  
d e l  C o n se jo  d e  m in is tro s  b ú lg a ro .

—  U n  españ o l, e l jo v e n  co ru ñ és  José  
C a lv o , ha g a n a d o  o l cam p eo n a to  d e l c i ­
c lis m o  en  1903 en  las ca rre ra s  o rg a n iza ­
das p o r  e l  C lu b  C ic lis ta  d e  B illa n c o u rt .—  
B a rco .

COHCXEBTOS PLAN TÉ
A n oche dió en e l teatro Español e l segun­

do concierto do los  anunciados e l m aestro 
Planté.

E l éx ito  do la  sesión fu é  tan excelente 
com o e l de la  prim era, y  e l púb lico que asis­
tió  á e lla  m uy num eroso y  selecto, figurando 
en é l casi todos los  m aestros d e l Conservato­
r io  y  otros muchos profesores.

E n  e l p rogram a figuraban obras tan d ifíci 
les  com o la  Sonata appasionata. (ópera 57), de 
Beethoven, y  la  G ran rapsodia, de Listz, y, 
además, com o en e l p rim er concierto, obras 
do m uy d iversos géneros, entre las cuales 
figuraban e l Adagio de la  sinfonía Júpiter, de 
Mozart; la Serenata de Mefisto, de Berlioz, y  el 
coro  do hilanderas, de W agn or, escritas para 
orquesta y  transcritas para piano p o r  Planté, 
Rodon y  Listz, respectivam ente.

Todas las citadas obras, las demás quo figu­
raban en  e l program a y  las que p or  grac ia  y  
correspondiendo á los  aplausos del público 
tocó e l insigne P lanté, alcanzaron la  m isma 
excelente interpretación, dem ostradora de 
que Rubistein no exageraba a l decir que m e­
jo r  que ól tocaba su va ls  fam oso e l insigne 
pianista galo.

P lan té  dará aún' un tercer concierto, que 
o frecerá  la  particu laridad de ser ejecutado 
con acom pañam iento do banda m ilitar, como 
los  ú ltim os que ha dado en  G inebra e l maes­
tro.

L a  banda e leg ida  es la  de l reg im ien to de 
W ad-Ras, y  una de las obras en ensayo es e l 
concierto de Mendelsshon, que otras veces 
ejecutó en M adrid con excelente éxito P lanté.

Descripción gráfica del viaje, cu ya trayectoria waica ta 
linea de flechas

se d ió  tierra  á las d iez y  trein ta  de la  m aña­
na, después d e  haber perm anecido en e l a ire  
una hora treinta y  seis minutos, evolucionan­
do á vo lun tad  en todas d irecciones. A l  lle ga r  
á Mantés e l aerostato se encontró, á una a l­
tura de 250 m etros, con un v ien to  m uy fuerte.

P a ra  ven cer  este inconven ien te se h icieron 
g ira r  las hélices hasta 1 .0 0 0  rotaciones, con lo  
cual se lo g ró  rem ontar la  corriente, d irig ién ­
dose entonces e l e lob o  hacia Rosny.

U - A .  G A C E T A  I D E

P r e sid e n c ia .—Rea l orden disponiendo qne cuando lle ­
gue e l caso do declarar e l estado de guerra en alguna pro ­
vincia  se determ ine por la  Junta de autoridades la exten ­
sión d e l territorio  á que afecte.

E stado .—R eal decreto concediendo la gran  cruz do Car- 
103 H I  a D. Eduardo M artínez d e l Campo.

Gr a c ia  y  J u s t ic ia .—Rectificación al art. 6.”  d e l R ea l de­
creto concordado de 20 de A b ril ú ltim o sobre p rovis ión  do 
cargos eclesiásticos.

Escalafón de funcionarios de ls earrera judicial y  del 
m in isterio  fiscal.

H a c ie n d a .—R oal ordon re feren te á reclamaciones sobro 
abono do prem ios de los sorteos de Lo tería  celebrados en 
M anila durante la  dominación española.

Lista de ló s  aspirantes quo han dem ostrado m avor su­
ficiencia on lo s  ejercicios d e  oposición á oficiales de quinta 
claso.

P O R  F R A N C IA  Y  E S P A Ñ A  1

LÁ NÜEYÁ~GUIPÜZCQf
LAS NUBES, VACAS LECHERAS...

E l  a za r  m o  ha l le v a d o  ú lt im a m en te  p o r
d io »

y  ~
v ia ja d o  á  « la  d ia b la » ,  s in  p la n  y  sin  B e-J

las tre s  p ro v in c ia s  vascas, p o r  e l  Mee 
d ía , e l  C en tro  y  o l N o r te  d e  F ran c ia .

d o e k e r , en  tren , en  coch e , on a u to m ó v il  &  
en  lo s  v a p o r e s  d e  lo s  can a les  y  lo s  r ío s . 
In o p in a d a m en te  h e  r e c o r r id o  a lgu nas t ie ­
rras  d e  esa E u ro p a  C en tra l « e n  d on do  
m ana e l agu a  y  n o  se a g o ta ».  H e  a d m ira ­
d o  su r iq u e za  y  su fau sto , e n v id ia d o  e }  
t r a b a jo  d e  sus h ijo s , g o z a d o  d e  sus c o m o ­
d idades , s en tid o  la  n eces id a d  d e  v o lv e r  £  
e lla s  p a ra  es tu d ia r  lo s  m é to d o s  d e  v id a  
q u e  la s  han  e n r iq u e c id o  len tam en te . T ra s  
lo s  v ic io s  d e  la  c a l le  h e  v is lu m b ra d o  la s  
v ir tu d e s  d e  la  casa. E sos  e x tra n je ro s  son  
m ás q u e  n o s o tr o s — h e  a q u í m i d ed u cc ió n í 
— tra b a ja n  m ás, se  d iv ie r t e n  m ás, p ro d u ­
cen  m ás, v iv e n  m ás, su fre n  m ás, p ien sa n  
m ás, g o za n  m ás, c rean  m ás, d e s tru y en  
m ás, c o m en  m ás, las fu n c io n es  d e  r e n o ­
v a c ió n  se  e fec tú a n  en  e l lo s  con  m ayou  
ra p id e z . N o s o tro s , españ o les , s om os  e í  
p u e b lo  d e  lo s  n o v ia z g o s  la rg o s , la  v id a  
c o r ta  y  p o b re , y  la s  id eas  c o le c t iv a s  r í ­
g ida s , in capaces  d e  su oed erse  c o n  d u lzu ­
ra  unas á o tras , c o m o  la s  o la s  en  la  p la y a , 
s in o  o la s  f irm e s  q u e  a l  l le g a r  a l fa ta l tér-, 
m in o  d e  su a u g e  se p re c ip ita n  co n tra  la s  
rocas , sacu den  va n a m en te  en  o l a ir e  su  
p en ach o  de  espu m a y  se d esp lo m a n  p u l­
v e r iz a d a s  s o b re  la  a ren a  y  e l ca sca jo  que-’ 
se  han  q u ed a d o  a l d e scu b ie r to  en  e l r e - i 
f lu jo  d e  las aguas. i

A l  v o l v e r  se m e  a g o lp a n  lo s  recu erdos ,. 
D e n tro  d e  una sem ana, n o  só  s i antes, s a  
v a n  á  a b r ir  las C o rte s ! H a b la rá n  M aura, 
S i lv e la ,  N o c e d a l, M e lq u ía d es  A lv a r e z ,  C a ­
n a le ja s  y  D . N ic o lá s  S a lm e ró n ; la  actu a ­
l id a d  y  la  p o l i t iq u i t is  n os  con den ará n  á  
c o m en ta r  g ra v e m e n te  sus g ra v e s  y  p r o ­
fu n das  lu cu b ra c io n es . ¿ N o  es  p r e fe r ib le ,  
¡oh  d ich a !, f ig u ra rn o s  p o r  u n os d ías  qu o 
n o  e x is ten  y  c o n ve rs a r  a c e rca  d e  o t r a  
cosa?

*

¡G u ip ú zco a , G u ip ú zco a ! ¡Q u ién  te  ha 
v is to , q u ié n  te  v e !  H e  e v o c a d o  a l m ir a r ­
te  d e  n u e v o  lo s  añ os  d e  m i in fa n c ia  en 
q u e  c o r r ía  lo s  v e ra n o s  p o r  tus m ontes; 
b a jo  tus ca ted ra les  d e  castañ os y  d e  h a ­
yas, d e  c a s e r ío  en  c a se r ío , la s  p eñ as des­
nudas en  lo  a lto , lo s  to rren te s  b ra m a d o ­
res  en  la s  ro ca s  y  lo s  r ío s  a zu les  en  e l  
fo n d o  d o  lo s  v a l le s  e n v u e lto s  en  la  pe-» 
n u m b ra 'd e  lo s  c rep ú scu lo s  in acabab les . 
¡M e la n có lic a  G u ip ú zco a ! E ra s  b ie n  p o b r e ,  
b ien  n eg ru zca , b ie n  tr is te . A  cada  p aso  se 
en con tra b a  e l v ia je r o  c o n  fra g m e n to s  d o  
casas d e rru id a s  en  la  g u e rra ; tus la b r ie ­
g o s  n o  p ro b a b a n  pan  d e  t r ig o ;  tus fre s c a »-  
h ija s  daban  la  le c h e  d e  su seno á  h ijo s  e x ­
trañ os ; tus h id a lg o s  o c io so s  d e  lo s  p u e ­
b lo s  m ed ita b a n  a lza m ien to s ; e l  m o te l d o ’ 
tus cam panas p r o fe r ía  a la r id o s  d e  clarín ; 
n a rra b a n  lo s  an cian os  y  lo s  h o m b res  en 
to rn o  d e  las coc in a s  b a ja s  lo s  recu e rd o s  
d e  s u 3  com bates ; ab a tid a  p o r  la  lu ch a  r e ­
c ien te  aún soñ aba  tu  e n e rg ía  en  n u eva s  
luchas, y  lo s  o d io s  se su ced ía n  á lo s  o d io s  
e n tre  las p ie d ra s  d e  tu s  c eñ u d os  caserones, 
e n n eg rec id o s  p o r  la  llu v ia .

Ju n to  á lo s  c a s e r ío s  se  le va n ta n  h o y  la s  
qu in tas  d e  r e c r e o , coq u eton a s  y  a le g re s ; 
apenas q u ed a  p u e b lo  en  tu  te r r e n o  q u *  
n o  ten ga  su fá b r ic a ; en  a lg u n o s  d o  anto3 
escaso  v e c in d a r io ,  se  cu en tan  p o r  d o c e ­
nas. D o n d e  q u ie r a  se a d v ie r te  e l  b ie n e s ­
ta r  y  e l  a d e lan to . M u chos d e  tus p e sca d o ­
re s  n a veg a n  en  v a p o r , m u ch os  d e  tus c a ­
r r e te r o s  cam in a n  en  tren es  y  tran v ías ; tus 
posadas, s o n  fon da s; tus chozas, qu in tas; 
tus criadas, señ oras ; tus artesanos, capa­
taces; tus se lva s, ja rd in e s ; tus in q u ilin o s , 
con tra tis tas ; tus com erc ia n tes , banqu eros^  
tus te rra ten ien tes , señ ores  d e  la  in d u s tr ia ; 
tus b u rócru ta s  y  le g u le y o s , in g e n ie ro s  y. 
n egoc ian tes ; tus h o m b res  d e  g u e rra , d e - 
v o r a d o r e s  d e  v id a ,  h o m b re s  d o  paz, c re a ­
d o re s  d e  r iq u eza .

¡Q u ién  te  h a  v is to ,  q u ién  t e  v e !  ¡T an  p e ­
qu eñ a  y  tan  r ic a , tan  s e gu ra  d e l  p o rv en ir : 
c o m o  d e l  p resen te ! P o r q u e  tu  r iq u e za  n a  
es  d e  a q u e lla s  qu e  se a go ta n  d e  g o lp e .  S o  
acaban la s  r iq u e za s  d o  lo s  p u e b lo s  q u e  la s  
basan  sob re  un  s o lo  a r t íc u lo , en  cuanto, 
és te  d esa p a rece  ó  p ie rd e  su m erca d o . P e r o  
tu  r iq u e za  es  m ú lt ip le  ó  in ten sa ; tus t ie ­
r ra s  son  d e  b osqu e , d o  p ra d o s  y  d e  h u er­
tas; tus in d u s tr ia s  son  d e  to d o ; s id e rú r g i­
cas, p ap e lera s , a rtís ticas , te x t ile s , a lim e n ­
tic ias , a lc o h o le ra s , m e ta lú rg ica s , a rm eras , 
pesqu eras , c o n se rv e ra s , ban carias , e lé c ­
tr icas , fe r r o v ia r ia s .  S i una fra ca sa ,'o tra  so 
e le v a ; es d e c ir , o t ra  n o , tres ; p o r q u e  y a  es 
G u ip ú zco a , c o n  r e la c ió n  á  su te r r i t o r io ,  la  
p r o v in c ia  m ás r ic a  y  p o b la d a  d e  España. 
¡O h, m a d r ile ñ o s !. H a y  m uchas cosas  en  
a q u e l r in c o n c ito  q u e  n o  son  p la yas , n i ho-! 
te les , n i b a ln ea r io s , y  b u en o  fu e ra  q u e  las 
e s tu d iá ra is  en  lu g a r  d e  pasaros  lo s  v e r a ­
n os  en  lo s  sa lon es  d e l  C asino.

¿ P e r o  d e  d ó n d e  h a  sacado  G u ip ú zco a  la  
fu e r z a  n ecesa ria  p a ra  c re a r  su  ac tu a l r i ­
queza?

D u ra n te  fo s  d ías  d o  m i es tan c ia  ho  sen­
t id o  l a  n o s ta lg ia  d e  lo s  c lim a s  secos. A l l í  
ha l lo v id o  á  to d a s  h o ra s  ten a zm en te , im ­
p la ca b lem en te . L a s  p a red es  l lo ra b a n ; la s  
cu m bres  d e  lo s  m on tes  n o  con segu ían  sa­
cu d irse  sus gasas. E ra  u n  a b u r r im ie n to  
m ir a r  la  l lu v ia  d e trá s  d e  lo s  c r is ta le s  y  
v e r  á  lo s  c h iq u il lo s  ch a p o tea r  en  lo s  ch a r­
cos, b a jo  e l  g r is  la m en ta b le  d e l  c ie lo  y  d g  
la  p ie d ra  d e  la s  casas. No. h a y  en  G u ip ú z­
c o a  p e l ig r o  d e  sequ ía . Im p o s ib le  q u ita r le  
sus 1.300 m ilím e tro s  anuales d o  agua, re - ' 
c o g id o s  en  l lu v ia s  con stan tes  y  m en u das 
d e  p e r fe c ta s  rega d e ra s . N o  h a y  q u e  p r e ­
ocu parse  en  a q u e l ca m p o  d e  ir r ig a c ió n  
a r t if ic ia l;  son  todas  t ie r ra s  d o  r e g a d ío : 
Y  c o m o  e l  c lim a  es su ave  y  sos ten ido , e í  
c u lt iv o  es  con stan te  y  to d o  G u ip ú zc o a ' 
u n a  h u erta . *

A q u e l la b r ie g o  sabe q u e  ía  cosech a  de-* 
p en d e , s o b re  to d o , d e l  e s m e ro  d o  su t r a í  
b a jo , d e  la  ex ten s ió n  q u e  c u lt iv e  y  d e  l a  
p ro x im id a d  d e l  m erca d o , c o n d ic io n es  to - ' 
das hum anas, q u e  lo  enseñan  á c o n fia r  en ’ 
e l  e s fu e r zo  p ro p io , p u es to  q u e  d e  este  es  -i 
fu e r z o  d ep en d e  su b ien es ta r , y  n o  com o* 
e l cam p es in o  d e  las t ie r ra s  á r id a s  q u e ,6  

so m e tid o  a  la s  a lte rn a t iva s  d e  u n  c ie lo  
in c lem en te , h o y  e n r iq u e c id o  p o r  l a  llu -*
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¡fia, a rru in a d o  m añana p o r  la  seca 6 ¡r>

K S  deK re i? CdÍar su ^ c e r t id u m b r e  sé 
acostu m bra  a c o n fia r  en  p o d e re s  a lón os

B ” Provi denci a 6 el

3 UGíla  t ie r ra > h ú 'n ed a  y  r ica , y  o l 
cam pes in o  aqu é l, s o b r io  y  a m b ic io so  lo  
f r a n  m a ra v illo s o s  resu ltad os  S e  ’¿ ? ¡  

f f r o  ^X aord11.nar ¡o  e l  h ech o  d e  qu o la  
ü S a d Y f f Í 0  h a y  en  l a 3  Ynirie !  
S2?l d e l cana l d e  Z a ra go za  p a gu e
p o rh e c ta r e a  unas 125 p e se tfs  d e  ren ta

a d e i í ie r r a  llan a ’ a so leada, 
m  ^ Ua ? a b on os  P r °d u c e  cuanto
d e S a n í w - en; eA ® u iPÚz c oa , le jo s  
.0 6  ban  S ebastian  y  d e  lo s  p u eb lo s  es
m y  ra ra  l a  t ie r ra  qu e  n o  las pagu e, y

f c f L ^ o y i reC^ nt0 qu e  P a gu e  m ás de 
BO pesetasi e l go ld ia , unas 200 pesetas la

ao? ? F °  ta m b ién  e l  d e s a r r o l lo  in d u s tr ia l 
es h i jo  d e  la  llu v ia .  T o d a s  a q u e lla s  fá b r i ­
cas se  m u even  p o r  u n a  n in fa  ocu lta  en ­
tr e  las rocas , q u o  canta on  lo s  ba rran cos  
la  a le g ro  can c ión  d e  la  m ontaña. E s  e l 
agu a  en  sus sa lto s  la  n in fa  c read o ra . 
D on d e  q u ie ra  h a y  tu rb in as  qu e  re c o g e n  
la  tu e rza  d e  su in e rc ia , la  c o n v ie r te n  en  
e le c tr ic id a d , la  tran sm iten  c o n  un  a la m ­
b re  y  la  h acen  m o v e r  la s  m áqu in as  tran s­
fo rm a d o ra s  d e  p ro d u c tos . L a  h u lla  b la n ­
ca  ha v e n c id o  á  la  n eg ra .

P a ra  co n seg u ir  e l  a p ro v e ch a m ien to  d e  
Bsta fu e rz a  h a  s id o  n ecesa r io  v e n c e r  bu en  
h ú m ero  d e  m o les ta s  res is ten c ias . C u an do  
se  ha to r c id o  e l cu rso  d e  un  r ia ch u e lo , 
F u la n o  h a  re c la m a d o  p e r ju ic io s  p o r  un 
re g a to  d e  q u e  n u nca se  u til iz ó ; M en ga ­
n o  ha p e d id o  agu a  p a ra  un  m o lin o  qu e  
está en  ru in as  d esd e  h a ce  m ás d e  un  s ig lo ; 
¿u tan a  ha a d q u ir id o  una m áqu in a  d e  
ju g u e te  p a ra  im p e d ir  la  con stru cc ión  d e  
la  o b ra  h id rá u lica . T o d a s  las e n v id ia s  y  
las c o d ic ia s  d e  lo s  p u eb lo s  se h a n  d esp e r­
tado  u n án im es  co n tra  lo s  in n o va d o res , y  
co n tra  todas  e lla s  h a  h a b id o  q u e  lu ch a r.

¡C u án to  p le ito ,  cu án to  ex p ed ien te , cuán­
to  p a p e l d o  o f ic io ! A  v e c e s  la s  em presas 
m e jo r  con ceb id as  han  fra ca sa d o  an te  la  
b á rb a ra  c o d ic ia  d e  u n  gañán , s e rv id a  p o r  
la  a rg u c ia  d e  un  p ic a -p le ito s , p e ro  a l 
cab o  lo s  m on tañ eses  han  a rra n cad o  á  la  
m on tañ a  la  fu e rz a  qu e  gas tab a  in ú t il­
m en te , la  r iq u e z a  in d u s tr ia l se ha c re a ­
d o  sob re  la  r iq u e za  a g r íc o la  y  la s  l lu ­
v ia s  n o  son  y a  ú n ica m en te  a b on o  d e l 
cam p o , s in o  tra c c ió n  en  e l cam in o , lu z  en 
la  casa y  c a rb ó n  en  la  fá b r ic a .

Y  si, le c to r ,  m e  p regu n tas  la  causa de 
qu e  la  p r o v in c ia  d e  P o n te v e d ra , c o n  tan 
g ra n d e  ó  m a y o r  h u m ed ad  qu e  G u ip ú zcoa

co n  ig u a le s  d e sn iv e le s  d e  te r ren o , no 
aaya  a lcan zad o  lo s  m ism o s  ade lan tos , te  
d iré  qu e  eso  m ism o  m e he p re g u n ta d o  y o  
en  V ig o  e l  ú lt im o  v e ra n o , y  qu e  hasta 
hace p o c o s  d ías  n o  hab ía  d ad o  con  n in ­
guna resp u esta  q u e  m o  sa tis fic iese .

R a m i r o  d e  M A E Z T U

i

3L A  L O T E R I A ,

El premio segundo en Córdoba
' DE NUESTRO CORRESPONSAL

C órd o b a  12 (7 m .)
E l segundo p rem io  de la Lo ter ía  Nacional 

ha correspondido á esta capital, en  e l sorteo 
de ayer.

H a  sido expendido p or  los  vendedores am ­
bulantes. Cuatro décim os fueron  adquiridos 
por los ingen ieros herm anos D. Carlos y  don 
Fernando Quero G oldoni.

D os décim os com pró e l panadero P ed ro  
Gálvez, quien lo  subdivid ió on pequeñas can­
tidades, repartiéndolos en tre los  panaderos 
vendedores de l Mercado.

O tro décim o lo  adquirió e l tabernero A n ­
ge l Duriceo, d iv id ién do lo  en d iez partes que 
adqu irieron  otras tantas personas necesi­
tadas.

P ed ro  G álvez d ió  las participaciones sin 
recibo, y  é l fuó e l que partic ipó á lo s  agracia­
dos la  suerto.

Se ign ora  e l paradero do otros tres déci- 
iños, cuyos poseedores no han parecido aún.

E n  los  barrios  ba jos re in a  extraord inaria 
lle g r ía , pues son muchas las fam ilias  necesi­
tadas que con este p rem io  salen de apuros, 
merced á los  caprichos do la  suerte.—  Daniel.

Í4 0 TRS PE SOCIEDAD
E l día 15 celebra su santo la marquesa de Agui­

jar de Campóo.
■— La boda de la señorita Edda Bcnítez-Alvear 

1 eon el Príncipe Egmont de Wrede, se celebrará el 
! día 20 del actual, á las doce de la mañana, en el ho- 
I le í de los Príncipes Adolfo do Wrede. Todas las da- 
[ mas aristocráticas so presentarán con la clásica 
mantilla blanca, dando así una nota artística con el

Íeinado tradicional español, que tanto relieve da 
la belleza.
—  E l representante de la República Argentina 

_• la señora de Pórtela han hecho grandes reformas 
Bn el precioso hotel del paseo de Santa Engracia, 

I guo lian alquilado á los condes de Vilana.

SEMANA AGRICOLA

CULTIVOS Y MERCADOS
Ci tiempo y el campo

É n  g en e ra l, la s  im p re s io n es  son  b u e- 
las . C as i to d a  la  sem ana pasada h a  s id o  
l e  chubascos, m ezc la d o s  c o n  g ra n iz o  m e- 
audo.

E n  a lgu n os  pu n tos  d e  B u rgos , d e  N a ­
va rra  y  o tra s  p ro v in c ia s  sep ten tr ion a les  
ía  n o vad o .

L o s  sem b rad os  d e  t r ig o  se  han rep u es- 
d e  lo s  pasados con tra tiem p os . L a  c e ­

sada ha p a d e c id o  e x tra o rd in a r ia m en te . 
En m u chos lu g a res  se  ha p e rd id o  g ra n  
oa rte  d e  la  cosecha, p e ro  g ra n a  y  se sa lva  

J a  ex is ten te . E so  se  v a  gan an d o , pues n o  
¡con tá b a m os  c o n  e l lo .  L a  v id ,  d o n d e  no 

la n  ap re tad o  la s  heladas, o fr e c e  b u en  as­
pecto, y  lo s  o l iv o s ,  segú n  d ic en  d e  Jaén, 
p rom eten  una g ra n  cosecha.

L o  qu e  an da p e o r  es  la  gan ad er ía . N o  
l a y  pastos. L a  sequ ía  m e d io  agos tó  lo s  
orados. A h o ra  h a y  agua, p e ro  la  tem p era ­
tu ra  b a ja  es  p o c o  fa v o r a b le  p a ra  e l  rá p id o  
c re c im ien to  d e  la s  y erb a s . H a y  qu e  c o n ­
tin u ar con  e l  ga n a d o  á p ien so , y  esto  haee 
Bubir lo s  p re c io s  y  a r ru in a  á lo s  gan ade- 
os. C o n fiem o s  en  q u e  e s to  pase.
E stas son  las im p res io n es  d e  la  sem ana 

[C la ro  está qu e  n o  d eb e  o lv id a r s e  e l  daño 
¡cau sado en  la s  a n to r io re s  p o r  lo s  h ie lo s  

. lo s  fru ta le s , habares, v iñ as , patatares, 
h orta lizas , etc ., e tc . T o d o  e l lo  s igu e  en 
pie y  m u ch o  d e  e l lo  n o  t ien e  rem ed io .
_ D os  pu n tos  n e g ro s  h a y  en  la  sem ana 

Ifilt im a . N o  l lu e v o  en  la  p a r te  d e  A lm e r ía  ly l lu e v e  c o n  e x c e so  en  G a lic ia . P a d ecen  
le u  la  p r im e ra  d e  sequ ía  d eso la d o ra ; su- 
I fr o n  en  la  segu n da  do in u n dac ion es , p é r-  
Itlidás d e  lo s  sem b rad os  d e  p r im a v e ra , da- 
[ i lo s  en  lo s  fru ta le s  p o r  e l v ie n to  y  e l g ra -  
la iz o  y  o tra s  ca lam id ad es  sem ejan tes.

R esu m en : sem ana chubascosa, húm eda, 
Icón  llu v ia s , g ra n izo s  y  v ien to s , im p ro p ia  
l i e l  m es  d e  M ayo; p e ro  dados  lo s  an tece ­
d e n te s  d e l in v ie rn o  pasado, b en e fic io sa  

ara  lo s  cam pos. ¡P o r  ah ora  to d o  p u ed e  
31 e ra rse  con  ta l qu e  n o  h ie le !

*,e“ *
de su dolencia ^  VUÍ“ a 8 6 eBoontraban meíor

m atr¡m ní¡n^Pedi* °  roal UoGncia P»ra contraer 
diaUn?nM« 11a se,n°r>ta Teresa San Martín y  al 
bre de Palacio0  L ‘ v ¡n io  Stuyck, gentilhom-

La boda se verificará á fines de este mes. 
nriWin^ S0m ar< 1U e! e8  de Bolaños marcharán en la 
drid) mana á su quinta de Villafranca (Ma-

,.;T> Hafaüeeido en su posesión de Esquivias (To­
ledo), D. Tomás Melgar y  Quintano. 
v  g/au oru7’ de Isabel Ia Católica,
ciclo o re cámara del Rey, oon ejer-

Hermanos suyos son el marqués de Canales de 
Ofiozas, casado con doña Campanar Abreu y  Alva­
rez de las Asturias Bohorques, y D. Manuel;' y  so- 
“ ‘ n,08 ! ? 3  marqueses de Benavites y  de la Regadía, 
condes de Villamontej D. Manuel, D. José y  doña 
María y  doña Carmen Melgar, estas dos últimas 
monjas en el convento de la Visitación, de la calle 
de San Bernardo.

Reciba la fam ilia nuestro sentido pésame.
M a d r iz z y .

f í t f te  y  L k e tp a s
Deslizado en un suelto de contaduría ed i­

torial, que también los ed itores tienen con ta­
duría para lo s  efectos del bombo, publicam os 
en nuestro núm ero del dom ingo ú ltim o una 
extensa noticia de la aparic ión  de la  ob ra  de 
1J. J. M orales de Peralta, titu lada Prácticas  
cinegéticas.

Cuanto en aquel suelto decíam os p or  boca 
de la casa ed itora respecto de las condiciones 
m ateria les de l l ib ro ,  lo  mantenem os. En 
electo, Prácticas cinegéticas ostá im preso on 
excelente papel conché-, contieno interesantes 
fotograbados, y  es en  su parte estética exte­
r io r , cosa buena.

N o querem os exam inar técnicam ente la 
obra del Sr. M orales de Pera lta . Escrita por 
un tan excelente cazador— según expresión 
prop ia,—y  d irig ida principa lm ente á los  caza­
dores, e llos  sabrán hasta qué punto es veraz 
en sus ju icios e l autor de esta obra, en cuáles 
cosas aconseja con tino y  en quó otras puede 
su frir  error.

L o  quo ya  cae den tro  de la  ju risd icción  
nuestra, p o r  más profanos que en e l arto c i­
negético seamos, es la  m anóra com o e l autor 
desenvuelve su trabajo, leyen do o l cual a lgo 
hem os encontrado quo especialm ente ha lla ­
m ado nuestra atención. Son cosas fu era  d e  la 
especialidad á que la  obra pertenece, y  que 
reve lan  que ol Sr. Morales, cazador excelente, 
no es tan excelen te prosista; antes, p o r  el 
con trario , escrib iendo deja  e l hom bre esca­
p ar gazapos de mucho bu lto y  notab le  re ­
lieve .

En efecto: tras los  capítu los Dedicatoria,San  
Eustaquio y  Mis peñas, p o r  los  quo pasamos 
bondadosam ente y  sin f ija r  mucho nuestra 
atención en e l escritor, para lle v a r la  ín tegra  
á la  personalidad d e  quien com o cazador p rin ­
cipalm ente se nos m ostrara, v ien e  lu ego  e l 
quo á esos sigue, titu lado E l  cazador verdade­
ro , y  aquí ya  e l escritor se nos im puso con 
m ás fuerza, d iciéndonos lo  que sigue:

«Después do esta contem plación artística, 
d igám oslo así... (re fiérese e l Sr. M orales á la 
que o frece  e l espectáculo de la  m adre Natu­
ra leza ) vu e lve  e l cazador sobre sí, desp ierta 
de aquel éxtasis m om entáneo, y  considerán­
dose sa lva je, desafía á lo s  elem entos, etc., et­
cétera.» ¿Eh? ¿Que ol cazador se considera 
sa lva je  después de la  con tem plación  artística 
de la  Naturaleza? N o  sé p o r  quó m e figu ro 
que no van á estar con form es con e l Sr. M o­
ra les  de Pera lta  otros cazadores.

Más adelante, e l autor de Prácticas cinegé­
ticas, escribe:

«N uestro  carácter im presionable y  m uy 
dado á los  azares, que heredam os de nues­
tros m ayores»...

T en d ría  grac ia  que e l Sr. M orales no  su­
p iera  lo  que sign ifica la palabra azar. Y o  es­
toy  á dos dedos de c reer que no  lo  sabo, pues 
si e l hom bre hubiera ten ido la  com odidad de 
buscar la  defin ición  de ta l pa labra en e l D ic­
cionario, no la  escribo.

Azar.—-Casualidad, caso fortu ito . D esgra­
c ia  im prevista.

Esto  dice la  Academ ia  de la  Len gu a  quo, 
aunquo no siem pre defina bien, bien ha d e­
fin ido  en este caso.

Resulta, pues, según e l Sr. M orales de P e­
ralta, quo lo s  españoles heredam os de nues­
tros m ayores, amén do los  b ienes y  alguna 
que otra en ferm edad de esas que pueden 
heredarse, casualidades, casos fortu itos y  des­
gracias im previstas.

Sigue no  sabiendo lo  que escribe e l autor 
de l lib ro  de qu ien ven go  hablando, cuando 
afirm a:

«Con tanto más gusto haré la  defensa y  
descripción de las aves insectívoras, cuanto 
m e he ilustrado en las obras de sabios natu­
ralistas españolos y  extran jeros», etc., etc.

A qu í e l e rro r  com etido p o r  e l Sr. M orales 
es más subsanable, está más patente, deja  
más al descubierto lo  que qu iere expresar.

Parece  que e l Sr. M orales deseaba hacer 
constar que, p o r  la  ilustración  adquirida en 
va r ios  textos nacionales y  de otros países, 
podía hacer con m ás com petencia la  defen­
sa y  descripción... etc., etc.

E l gusto puede tener cabida com o conse­
cuencia del ob rar con acierto, con  com peten­
cia; p o r  tanto, no debe e l Sr. M orales entre-

d i a i u o  ira r*ia= t£LA i

El antifiloxérico Varela

E n  e l  D ia r io  U n iv e rs a l d e l  m ié r c o le s  
pasado d i cu en ta  d e  lo s  tra b a jo s  a n t i f i lo -  
x é r ic o s  d e l S r. V a r e la . E l  in te ré s  q u e  e l 
asunto h a  d esp e r ta d o  n o  c on sen tía  e sp e ­
r a r  á esta c ró n ica  sem an al. H o y ,  c o n  m ás 
t ie m p o  y  m ás ca lm a, p id e  la  cu es tió n  a l ­
gu nas a m p lia c ion es , tan to  m ás, cu an to  
q u e  h a y  su serip to res  q u e  lo  p id e n  p o r  
carta.

H a y  qu o r e c o n o c e r  g ra n d es  m é r ito s  en  
e l  Sr. V a re la . Su  « in v e n to » ,  se rá  ó  n o  será  
e fica z ; d a rá  ó  no  resu lta d o , p e ro  s iem p re  
p o d rá  e l  in v e n to r  d e c ir  q u e  h a  r e a liz a d o  
e l m ila g r o  d e  u n ir  sesen ta y  n u ev e  p u e ­
b lo s  en  una o b ra  com ún, e n  u n a  a sp ira ­
c ió n  c o le c t iv a , y  le s  ha l le v a d o ,  l le n o s  d e  
en tu siasm o, á  su sc r ib ir  una o b lig a c ió n  
p ara  p a g a r  250.000 pesetas. E s to  es  un 
v e rd a d e ro  m ila g r o  d e l S r. V a re la .

P a s em o s  a l in v e n to , y  p a ra  a c la ra r  a l ­
gu n o s  pu n tos  y  r e c t i f ic a r  o tro s , c o p ie m o s  
l ite ra lm e n te  la  p rep a ra c ió n , c o n  la s  m is ­
m as p a lab ras  d e l  in v en to r .

«P r e p a r a c ió n .— M ata r  la  c a l en  la  v a s i­
ja  d e  m adera , h a c ien d o  c o n  e l  a gu a  n e ­
cesa ria  una le ch a d a  a lg o  m ás c la ra  qu e  la  
q u e  em p lean  lo s  a lb a ñ ile s  p a ra  e l  b la n ­
qu eo . T o m a r  se is  l i t r o s  d e  esta  le ch a d a  y  
v e r te r lo s  en  la  v a s i ja  d e  z in c . M o lid o  e l 
su lfa to  d e  c o b re , se  echa en  la  a n te r io r  
s o lu c ió n  s ó lo  en  can tida d  s u fic ien te  pa ra  
q u e  to m e  un  v is o  azu l. (1 ) S e  añ aden  á esta 
m ez c la  6 8  g ra m o s  (s e gú n  la  u lt im a  r e c t i­
f ic a c ió n ) d e  una in fu s ió n  d e  tab aco  o b te ­
n id a  ech an do  v e in t io c h o  g ra m o s  d e  este  
en  un l i t r o  d e  agu a  d e  la  qu e  c o n t ie n e  la  
ca l. S e  le  a g re g a  á este  ca ld o , asi c o m ­
pu esto , un  l i t r o  d e  o r in a  de v a ró n , m ez ­
c lá n d o lo  to d o . .

A p lic a c ió n  del rem ed io .— S e  ab re  a lr e ­
d e d o r  d e l tr o n co  do la  c ep a  un  h o y o  qu e  
ten ga  u n os 30 c e n t ím e tro s  d e  d iá m e tro  o  
an ch o en  su p a r te  s u p e r io r  y  d e  p ro fu n ­
d id a d  un  p ie , ten ien d o  cu id a d o  d e  n o  es ­
tr o p e a r  las ra íces . A n tes  d e  e ch a r  o  a p li-

do
L

ba

;arse á n ingú ji g én ero  d e  gustos p o r  lo  que 
•° hecho, tan deficientem ente, en m i humil- 
. opinión.
Más adelante, e l Sr. M orales, quo anuneia- 

a que iba  á hacer la  defensa do las aves, 
dice de l halcón: «Esta ave, tan cobarde com o 
innoble...» Lu ego  d ice d e l cuclillo:

«A u n  cuando se considera a l cu c lillo  com o 
avo pendenciera, no es exacto, pues só lo  em ­
peña lucha con sus semejantes...»

Bueno, ¿y porque só lo  empeña lucha con 
sus semejantes, n o  es pendenciera? N iego , se­
ñ o r  M orales. Tam poco en eso estoy  con form e 
con usted.

D ico e l Diccionario de la  Lengua, cuya con­
sulta no está prohib ida, que y o  sopa, á ningún 
español:

«Pendenciero. P ropen so á riñas ó  penden­
cias.»

Lu ego  resulta, con tra  la  op in ión  dol señor 
M orales, que si p o r  m uchos ó  p o r  pocos se 
considera a l cu c lillo  com o ave  pendenciera, 
y  si éste, según e l p ro p io  Sr. M ora les  afirma, 
em peña lucha con  sus sem ejantes, e l cu­
c l i l lo  es pendenciero. Esto no tione vu e lta  de 
hoja.

B ien es verdad  quo tam poco es po lígam o 
•el cuclillo , y  e l Sr. M orales de Pera lta  dice 
que sí lo  es. ¿Quiere e l Sr. M orales que le  d i­
gam os quó condiciones le  es indispensables 
adqu irir  a l cu c lillo  para  sor b igam o? Pues 
nada, una fr io le ra . D icc o l Diccionario: B iga­
mo.— Casado dos veces.

Vea e l Sr. M orales p o r  quó razón de tanto 
peso no puodo ser b igam o c l cuclillo . Pruebe, 
pruebe e l Sr. Morales: lle v o  una pareja  do cu­
c lillo s  a cualqu ier parroqu ia, y  y a  v e rá  cómo 
no  consigue del cura, p o r  mas in fluencia que 
tenga, que so los  case.

L o  quo se v e  b ien  c la ro  es que e l Sr. M ora­
les la  ha tom ado con  e l cuclillo , no sabemos 
p o r  qué, pues en otro  p á rra fo  de los  que de­
dica a este ave, d ice  do 61:

«E l  cu c lillo  es tan m al padre com o coloso 
d e  su hem bra...»
. B ero este a rticu le jo  se v a  haciendo dem a­

siado la rgo , y  eom o quedan muchas cosas sa­
brosas que decir, quédese aquí esta segunda 
noticia  acerca do Prácticas cinegéticas, con 
prom esa de v o lv e r  soDre esto l ib ro  ou día 
p rox im o, si D ios quiero.

F é l i x  D E  M O N T E M A R

noce kilogramos y m odio de cal viva en sesenta y  
nuevo litros  de agua, y  nn k ilogram o de su lfato do cobre, 
•«suelto  on dos litros de agua y añadido a  c ien  litros de 

(m eada  total.

CELEBRANDO E L  TRIUNFO

B & H Q í iE T E  Á J S N  D 8P T O D O

DE NU ESTRO  CORRESPONSAL

G ra n a d a  12 ( 6  m .)
A y o r  so ce leb ró  en e l H o te l W ash ington  de 

la  A lh am bra  un banquete en honor d e l d ipu­
tado p or  O rgiva , D. N a ta lio  R ivas, a l que asis­
tieron  unos cien com ensales alpu jarrefios.

H ab laron  los  Sres. Roda, A lm endros, Ca- 
zo rla  y  Fernández A b r il,  Biendo todos aplau­
didos.

Resum ió lo s  discursos con uno m uy nota­
b le  e l diputado on cu yo 'ob sequ io  so ce lebra­
ba e l acto. Estuvo m u y elocuento y  o freció  
in flu ir  para que se m e jo ren  las v ías  de comu­
nicación en e l d istrito. D ed icó  un sentido re ­
cuerdo á Sagasta y  ensalzó á M oret, declarán­
d o lo  su único je fe ; reco rdó  cariñosam ente á 
D. A lb e rto  A gu ile ra  y  se fe lic itó  por e l triun­
fo  alcanzado en A lbacete  p o r  e l Sr. L óp ez Mu­
ñoz, y  term inó declarándose todo p or  la  A l­
pu jarra  y  para la  A lpu jarra .

Propuso que so enviasen te legram as á la 
fa m ilia  dc Sagasta y  á los  Sres. M oret, A gu i­
le ra  y  L óp ez  Muñoz.

So lo  ap laud ió con entusiasmo, y  los  co­
m ensales le  p roclam aron  diputado perm a­
nente, esperando m ucho de é l p o r  la  circuns­
tancia de ser h ijo  d e l d istrito.— Gómez.

C O N F E R E N C IA S  T E L E F Ó N IC A S  

BARCELONA

Otra huelga terminada. Tranquilidad en Tarraya. 
El jefe Camino procesado. Suscripciones públi­
cas. Anarquista francés. Recorriendo la Pe­
nínsula

A  LAS 12,15 DK LA  TARDS

H a  term inado satisfactoriam ente la  huelga 
de los  obreros de la  fáb rica  de cables e léc tri­
cos de V illan u eva  y  Geltrú , reanudando todos 
los  operarios  las tareas.

H o y  vo lve rá n  á sus puertos lo s  guardias 
c iv iles  que fu eron  a ll í  para  cu idar d e l orden.

—  Las  noticias recib idas dc Tarrasa  acu­
san com pleta tranqu ilidad; e l Juzgado trabaja 
activam ente para  e l esclarecim ien to do lo  
ocurrido, habiendo procesado a l je fe  de la 
G uardia m unicipal, que no ha fa llec ido  com o 
en un prin c ip io  so dijo.

E l je fe  Cam ino tiene solam ente dos heridas 
leves, una rozadura de bala  detrás d e  la  ore ja  
y  un pa lo  en la  cabeza.

E l en tierro  de la  v íc tim a  se ha hecho de 
m adrugada para ev ita r  m anifestaciones pú­
blicas quo pudieran  sobreexcitar los  ánimos.

P a ra  soco rre » á la  fa m ilia  de l ob re ro  m uer­
to  y  a l ob rero  herido  se han ab ierto  suscrip­
c iones públicas.

_ Adem ás del ob re ro  de Tarrasa  hállase he­
rido  un guardia m unicipal, o frec ien do su es­
tado cierta  gravedad.

L a  Guardia c iv il  ha patru llado durante el 
d ía de ayer y  noche ú ltim a p o r  la  población.

L o s  repub licanos han d ir ig id o  un te legra ­
ma a l Sr. Sa lm erón  p id ién do le  quo gestione

c a r  e l  l íq u id o ,  se a g ita  la  b o m b o n a  y  se 
to m a , s i la  c ep a  t ie n e  m en o s  d o  cu a tro  
años, un  l i t r o ,  y  s i t ie n e  m ás l i t r o  y  m e ­
d io , d e rra m a n d o  e l  l íq u id o  c o r re s p o n ­
d ie n te  d e n tro  d e l  h o y o ,  a lr e d e d o r  d e  la  
cepa , y  u n a  v e z  q u e  se han  d is ip a d o  dos  
te rc e ra s  p a r te s  d e l  l íq u id o  se  tap a  e l 
h o y o , y  se  a c u e lla  u n  p o c o  la  cepa . E p o c a  
d e  a p lic a c ió n  e n  to d o  t ie m p o .»

E s  c o p ia  l i t e r a l  d o  lo  d ic h o  p o r  e l  in ­
v e n to r ,  s in  a ñ a d ir  u n a  com a.

Dudas y rece lo s

la  destitución del a lca lde de Tarrasa, com o 
cu lpable do lo s  sucesos.

L a  G uardia c iv il es ob je to  do e lo g io  p o r  la 
conducta que m ostró, pues de haberse porta­
do com o en otras partes de España, á ostas 
horas Tarrasa tendría que d ep lo ra r una gran  
tragedia, p rovocada p or  las im prudencias del 
m unicipal Camino.

—  H a y  notic ia  d e  que ayer m archó á Ma­
d rid  un anarquista francés, e l cual se p ropo­
ne d ir ig irse  desdo d icho punto á Andalucía, 
para v is itar algunas poblaciones de aquella  
región.

D e Cádiz se d ir ig irá  á M arsella, de donde 
vendrá  nuevam ente á Barcelona para reun ir­
se con  otros anarquistas.

L a  P o lic ía  sigue d e  cerca la  pista á d icho 
anarquista, así com o á otros aqu í residentes. 
Ayuso.

BILBAO
Arrollado por un tren. El patrón do los riojanos.

Para negociar en minas. Para la Isidrada.
A LAS 12,40 DB LA  T A R D Í

E l tren m ixto  quo tiene su llegada  á ésta á 
las once de la  mañana, lo  h izo con hora y  m e­
dia de retraso.

L a  causa obedece á haber sido arro llado  
on la  vía, p o r  un tren d e  mercancías, un hom ­
bre que quedó m uerto, interceptándose con 
esto la  c ircu lación de trenos durante la  ex ­
presada hora y  media.

—  L a  co lon ia  rio jan a  celebra h o y  la  fies­
ta do su patrono con una m isa en la  ig les ia  
dc San A n ton io  Abad.

Term inada ésta los  r io janos se han d irig id o  
á su Casino para  reunirse en fra tern a l ban­
quete.

A noche d ispararon  lo s  r io jan os  muchos 
cohetes y  chupinazos.

—  Se ha constituido on esta v il la  una So­
ciedad para negociar en m inas con un cap i­
tal de 500.000 pesetas fo rm ado p o r  acciones.

—  Durante todo e l día do ay e r  expendié­
ronse en los despachos de b ille tes  d e  la  esta­
ción  del N orte  los  b ille tes  á p recios reduci­
dos para ir  á M adrid con m otivo  de las fies­
tas de San Isidro.

E l tren do v ia je ro s  saldrá m añana á las 
cinco de la  m añana para  Madrid, siendo m u­
chos los  b ilba ínos que en é l van á la  corte.

—  Los  alum nos do la  Escuela de In gen ie ­
ros, acompañados de sus profesores, visitaron 
ayer tarde los  ta lleros de Z orroza , siendo 
am ablem ente rec ib idos p or  lo s  ingenieros.

Los  visitantes se detuvieron  en e l salón do 
máquinas, obteniéndose varios  d iafragm as de 
las mismas.— Acha.

E l  r e m e d io  d el Sr. V a r e la  os p a ra  m u -

V A L E N C I A  
Funerales por Montortal. La cuestión de los huer­

tanos. Contra Soriano. Continúa la huelga.
£ LAS 12,50 DE LA  TARDB

E n  la  ig les ia  de l Pa tr ia rca  se han celobra­
do solem nes fu nera les  p o r  e l m arqués de 
M ontortal, asistiendo gran concurrencia, en ­
tre la  cual había Com isionos d e  m uchos pue­
b los de la p rovincia .

Han presid ido e l gobern ador c iv il, e l a lca l­
de, e l presidente de la  D iputación p rovincia l, 
D. T eod oro  L ló ren te  y  D. V icen te  Calabuig.

Los  funerales han sido costeados p o r  el 
partido conservador.

—  A  las diez y  m ed ia  se encapotó e l cielo, 
y  á las once, después de va r ios  truenos, l lo ­
v ió  p o r  espacio do m edia hora.

L a  obscuridad fuó m uy densa, sobre todo 
en los  pisos bajos.

En la  vega  do Ruzafa, además d e  llu v ia , 
cayó una fuerte granizada.

—  La cuestión do los  huertanos sigue on 
pie. N inguno de e llos  entra en V a lencia  á re ­
coger  la  basura do las casasporque noqu ieren  
pagar la  licencia.

—  E l  Pueblo com bate duram ente á Soriano 
porquo no se presentó ayer ante e l Juzgado á 
decla rar en la  causa que se le  sigue p o r  in ju ­
ria  y  calum nia á B lasco Ibáñez.

—  L a  huelga de 'lo s  constructores de ca­
rrua jes de lu jo  continúa lo  m ism o, pues los  
patronos dicen quo no pueden conceder la  
jorn ada  de ocho horas quo p iden  lo s  obreros. 
Bonet.

ü ñ  VIDA DEIs í?OGHl
A h ora  que los  sucesos de M arruecos están 

sobre e l tapete, s irv iendo, p o r  su interés, de 
palp itan te actualidad, no dejan do tener opor­
tunidad los  sigu ientes datos acorca de la  vida 
que hace habitualm ente ol Pretendiente:

A  las sieto do la  m añana se levanta, y  des­
pués de rezar sus oraciones p id iendo que A lá  
le  ayude en la  campaña, se hace s e rv ir  un l i ­
g e ro  desayuno.

P oco  antes do las nueve las trom petas y  
tam bores de su e jérc ito  tocan en  las inm edia­
ciones do las tres tiendas de campaña que le  
s irven  d e  a lo jam ien to, y  á esta señal sale de 
la  tienda-dorm itorio, y  pasando p or  entro do­
blo fila  de soldados, se d ir ig e  á la  destinada á 
rec ib ir  Com isiones y  despacharlas.

Hasta las dos de la  tarde trabaja  con sus 
m inistros y  rec ibe  todas las Com isiones que 
se le  presentan.

De dos á cinco duerm e la  siesta, y  durante 
estas horas p or  nada n i p o r  nadie se le  m o­
lesta, puos lo  tiene p roh ib ido  en absoluto.

De cinco á ocho vu e lvo  á despachar, rec ibe  
y  contesta e l corroo  y  atiende á las C om isio­
nes que dejan  para ese segundo dospacho su 
presentación.

ran za , se  v ie n e ’ á la  m en te  a q u e l a cu e rd o  
d e l  C o n g re s o  a n t i f i lo x é r ic o  d e  Lau ssan e, 
q u e  d ic e : Todo tra ta m ie n to  sub terráneo, 
cu a lq u ie ra  que  sea, n o  p ro d u c irá  resu ltados  
com pletos , s in o  á  co n d ic ió n  de qu e  se e jecu ­
te  cu a n d o  n o  e x is ta n  gérm enes  e n  la  p a r ­
te a érea  de los vegetales, ó b ie n  a com pa ­
ñánd o los  de opera cion es  p re v e n tiv a s  aéreas. 
P o r  esto  se  ha re c o m e n d a d o  ta n to  e l  su l­
fu r o  d e  ca rb o n o , e l  t ó x ic o  m ás p o d e ro so , 
c o n  sus v a p o r e s  pesados, p a ra  la  f i lo x e r a .

L o s  q u e  du d an  se a co g en  á  la  H is to r ia . 
D esd e  q u e  en  e l  a ñ o  1868 d ió  en  F ra n c ia  
la  v o z  d e  a le r ta  e l  v e te r in a r io  D e lo rm e , so

Filoxera áptera picando 
raicea de la vid.

Aspecto de la raüt de una cepa atacada 
por la filoxera.

Filoxera con alas, priticipal propa­
gadora de la plaga.

ch os  o ca s ió n  d e  ch is tes  fá c i le s  y  d e  b r o ­
m as p ro p ia s  d e  n u es tro  c a rá c te r  n a c ion a l.

A p á r te m e  D io s  p o r  h o y  d e  ese cam in o , 
pu es  se tra ta  d e  asun to s e r io  é  in t e r e s a  á 
m u ch a  gen te .

D a d o  lo  q u e  h o y  se sabe  d e  la  f i lo x e r a ,  
¿qu é p u ed e  e sp e ra rse  d e l  r e m e d io  c o p ia ­
d o?  H e  a q u í u n a  p re g u n ta  q u e  es tá  en  
m u ch ís im o s  la b io s , y  q u e  s o la m en te  lo s  
h ech os  p u e d en  con tes ta r. E n  esta  oca s ió n  
h a y  qu e  a d o p ta r  la  a c t itu d  d e  S an to  T o ­
m ás: / V e r  y  c re e r ! L o s  té c n ic o s  n ie g a n  e f i ­
c a c ia  á la  fó rm u la . ¡P lú g u e s e  á  D io s  qu e  
lo s  té c n ic o s  se  e q u iv o c a ra n !

M as c o n  estas in vo ca c io n es , á  la  esp e -

Y a  cuando es de noche, salo solo y  da un 
la rgo  paseo p o r  su cam pam ento, llevando 
una preciosa tercero la , rega lo  de l ba já  de 
Uxda.

En estas visitas nocturnas, do las que sus 
soldados nunca tienen noticias previas, so 
entera  sigilosam ente de lo  que hablan y  ha­
cen en las tiendas d e  campaña.

D e este m odo conoce e l pensam iento ó in ­
tenciones de sus partidarios, y  algunas veces 
suele sorprender algún secreto que después 
utiliza con sagacidad, con firm ando su presti­
g io  com o adivino, haciéndose pasar com o un 
sér extraord inario.

Cuando se ap rox im a la  m edia nocho regre­
sa á su tienda y  vu e lta  á em pozar a l d ía si­
gu iente con la  m ism a faona.

N o  so le  puede n egar c ierta  habilidad  para 
hacor c reer que d ispone do un e jé rc ito  mu­
cho más num eroso que e l que tiene on rea li­
dad, y  si antes en cada tienda había ve in ti­
cinco hombres, ahora sólo hay seis ú ocho, 
apareciendo e l cam pam ento cada vez  con 
m ayor número de tiondas.

Sus partidarios le  siguen ciegam ente y  tie ­
nen fe  en  derribar a l Sultán.

&

han  en sayad o  in f in id a d  d e  r e m e d io s  p a ra  
c o n ten e r  la  p la g a . E l  G o b ie rn o  fra n cés  
ha te n id o  m u ch os  añ os  u n  p r e m io  d e
300.000 fra n c o s  á  d is p o s ic ió n  d e l q u o  ha­
lla s e  e l  m e d io  d e  d e s tru ir la  ó  d e  c o n te ­
n e r la . S e  han  en sa ya d o  in ú t ilm e n te  u n os 
d iez  m i l  r e m e d io s  in sec tic id as .

E n  la  fó r m u la  d e l  S r . V a r e la  ju e g a  pa- 
e l,  a l p a r e c e r  im p o rta n te , e l  tabaco . 
Iste c u e rp o  es  p o d e ro s o  in s e c t ic id a  p o r  

la  n ic o t in a  q u e  con tien e . P u e s  la  n ic o t in a  
ha s id o  re ite ra d a m e n te  en sayada  on  la  E s ­
c u e la  a g r íc o la  d o  M o n tp e ll ie r  s in  é x i t o  
a lg u n o . A d em á s , en  e l r e m e d io  p ro p u es to  
en tra  en  can tida d  in s ig n if ic a n te .

EL ACTA DE BENABARRE
Continúa o freciendo aspec'tos de interés, 

quo brindam os al señor m in istro de Gracia 
y  Justicia, e l acta de Bcnabarre, d istrito  on 
ol que las elecciones pasadas constituyen uno 
de íos  más lam entables ep isodios do la  fun­
ción  electoral.

D. Lu is B erm ejillo , candidato lib era l, p re ­
sentó varias denuncias p o r  fa lsedad com eti­
da en varias do las actas parcia les de aquel 
d istrito. Se ha proced ido crim inalm ente en 
v irtud  de esas denuncias; so ha tom ado de­
claración  á los  a lcaldes ó in terventores, y  és­
tos, según han m anifestado públicamente, 
con firm an en sus declaraciones las falseda­
des denunciadas.

A l  candidato proclam ado, Sr. Piniés, adicto, 
y  á sus am igos, no le s  conviene que e l térm ino 
do la  causa venga  pron to  si ha de traer— co­
m o os seguro— la  com probación jud icia l de 
esas falsedades, p o r  la  que buena porción  del 
elem ento o fic ia l m ostró su parcia lidad. Dicho 
candidato y  sus oscasos am igos han com en­
zado p o r  recusar a l juez prop ietario , funcio­
nario ín tegro  é im parcial, sin am istad n i ene­
m istad p or  ninguno de lo s  contrincantes á 
quienes no conoce personalm ente. P a ra  esa 
recusación o l bando del Sr. P in iés  ha presen­
tado contra e l juez denuncias de fundam ento 
tan ris ib le  com o se puede ju zgar p o r  e l de 
una de ellas, que es e l de suponer e l d e lito  de 
«cazar en tiem po de veda ». S i ese engendro 
prosperaso, la  justicia  estaría á disposición 
do cualquiera.

Tém ese que tam bién intenten la  recusa­
ción del juez municipal.

Conseguido ese p ropósito— sobre e l que 
llam am os la  atención .del Sr. Dato,— la  conse­
cuencia sería e l nom bram iento de un juez es­
pecia l. E l candidato Sr. P in iés  cs h ijo  de un 
m agistrado del T ribu n a l Suprem o. L o s  am i­
gos  de dicho electo—  p o r  ahora —  alardean 
constantemente dc goza r gran  in fluencia en 
las altas esferas de la  Justicia. E sto  debo do 
ser verdad, porque do e llo  d ieron  muestras 
consiguiendo e l nom bram iento de presidente 
de la  Junta de escrutin io á fa v o r  d e  -un pa­
rien te  d e l candidato.

E l asunto prom eto ser de tan gran  ense­
ñanza para  la  h istoria de la  sinceridad elec­
to ra l y  do la  independencia de la  justicia es­
pañola, que seguirem os atentamente su curso.

COMO E N  MARRUECOS

CONTRA UNOS TITIRITEROS
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

M u rc ia  12 (9,55 m.)
A n oche ocurrió  un bárbaro suceso en la 

carretera  do Monteagudo.
Unos titiriteros franceses acercáronse á 

una posada para  hacer ejercicios, con ob jeto 
do recoger algún d inoro ó  com ida, pues no 
habían tomado a lim ento a lguno en  ve in ti­
cuatro horas.

L o s  dueños de la  posada y  las gentes que 
en e lla  había, la  em prend ieron  á palos contra 
los  in fo lices titiriteros, resultando e l d iroctor 
y  su esposa con muchas heridas on la  cabeza.

O tra artista y  e l m arido  do ésta recib ieron  
contusiones en distintas partes de l cuerpo, y  
á un h ijo  de am bos le  h ic ieron  saltar los 
dientes á palos.

L os  dos prim eros se ha llan  en  estado ago ­
nizante.

L os  cobardes autores de l a trope llo  apela­
ron á la  fuga.

E l hecho ha causado la  más profunda in ­
dignación.— Vinero.

HUELGA d Í T t RAIFí EROS
DE NUESTRO CORRESPONSAL

C oru ñ a  12 (5,15 m.)
Continúan les  pescadores traineros decla­

rados en  huelga.
Esta rev is te  carácter grave.
En la  m adrugada de ayor salió  de pesca una 

lancha trainera prop iedad  de D. Manuel Va- 
lino, cuyos tripu lantes no están asociados.

R egresó  dicha lancha á las tres de la  tarde, 
y  una m ultitud de pescadores y  vondedoras 
de pescado im p id ieron  descargar la  sardina.

P u e d e  q u ed a r  o tra  e x p lic a c ió n  ¿Es 
acaso  qu e  esa m ezc la  ex trañ a , com b in ad a  
p o r  e l S r. V a re la , a l m o ja r  las ra íc es  d e  
la  c ep a  y  la  t ie r r a  q u e  la s  r o d e a  p re s e rv a  
á  esas ra íc es  d e  lo s  ataques d e l  in sec to?  
¿Es q u o  la  f i lo x e r a  h u ye  d e  ese  rem e d io , 
c o m o  a lgu n as  o ru ga s  d e  las h o ja s  m o ja ­
das c o n  in fu s ió n  d e  tabaco , 6  c o m o  la  
p o l i l la  d e  c ie r to s  o lo re s  fu ertes?

H a y  q u ien es  se a ga rra n  á esta h ip ó te ­
sis.

M o t iv o s  m u y  fu n d a d o s  h a y  p a ra  du d ar 
d e  e lla s . M as con  s e r  la  esperan za  m u y  
aven tu rad a , l o  es m en os, m u ch o  m enos, 
q u e  p re te n d e r  d e s tru ir  e l  in sec to  c o n  ese 
r e m e d io  tan  e lem en ta l.

D e  to d o s  m od os , lo s  en sayos  c o m en za ­
d os  d eb en  segu irse . M ás aún. L o s  v i t ic u l ­
to re s  q u e  ten ga n  v iñ a s  f ilo x e ra d a s , sean 
ó n o  d e  la  R io ja ,  d eb en  a p lic a r lo ,  aunque 
sea en  ex ten s io n es  p equ eñ as . ¡C uesta  tan 
p o c o  e l en sayo !

L a s  c o n s id e ra c io n es  y  la s  dudas e x ­
puestas n o  t ien en  m ás a lca n ce  qu e  éste: 
«N o  se c o n fíe  d em a s ia d o  en  ese rem e d io . 
N o  aban don en  lo s  tra b a jo s  q u e  se  v ie n e n  
h a c ien d o  p a ra  su s titu ir  m u ch as cepas 
atacadas c o n  v id e s  am erican as . ¡R ega lo  
d e  A m é r ic a  fu é  la  f i lo x e r a ,  y  hasta ah ora  
d e  A m é r ic a  v ie n e  e l  r e m e d io !»

M ás p lagas de la vid

T en e m o s  u n  t ie m p o  h ú m ed o . D e  espe­
r a r  e s — sin  q u e  e s to  sea m e te rs e  á  Z a ra ­
g o z a n o — qu e  p ro n to  v e n d rá n  ca lo re s . C on  
estas d o s  c o n d ic io n e s — c a lo r  y  h u m edad  
— n o  ta rd a rá n  en  p a d e ce r  las v iñ a s  o tras  
v a r ia s  e n fe rm ed a d es  c o m o  son  e l  o id iu m , 
e l  m ild iu ,  e l  b la c -ro t, la  a n tra cn os is , etc. 
T o d a s  estas p lan tas  c r ip to gá m ic a s , que 
v iv e n  á  cos ta  d o  la  v id  y  la  d estru yen , se 
d e sa rro lla n  m u y  b ie n  en  am b ien te  c á l i ­
d o  y  h ú m ed o . ¡N o  es  g ra n  m é r ito  p ro ­
v e e r la s !

E l  la b ra d o r  d ebe , pues, h a lla rs e  p re p a ­
ra d o  p a ra  lu ch a r  co n tra  estas p la g a s  y a  
b ie n  con oc id as . D escu id a rse  en  e l  c o m ­
b a te  es  u n  v e rd a d e ro  p e l ig r o ;  p e rd e r  e l 
m o m en to  o p o r tu n o  es m a lo g ra r  lo s  tra-, 
ba jos .

Esta había sido adqu irida p o r  e l exporta* 
do r  P ed ro  E nríquez y  la destinaba á Madrid.

L lam ada  p or  los  patronos do las traineras 
acudió á los  m uellos la  Po lic ía , tratando de 
p ro teger e l desem barco, sin conseguirlo.

H om bres  y  m u jeres huelguistas les  recib ie­
ron á pedradas.

E l presidento de la  Sociedad do patronos' 
tuvo necesidad de refugiarse en una casa, 
para evitarse una seria  agresión , pues le  p er­
seguían navaja en m ano y  pretendían lyn- 
charle. ;

Hasta las ú ltim as horas do ayer no  so ha­
bía descargado la sardina,estando los m uelles 
llenos  do pescadores.

H om bres y  m u jeres v ig ilaban  con ob jeto 
de im ped ir que fuese desem barcada la  pesca; 
siendo im potente la  P o lic ía  para d iso lve r  lo s  
grupos.— B a rre iro . t

EXTRÁNJER©
--------- t ¡

T E L E G R A M A S  D E  L A  A G E N C I A  F A B R A

P o r  la  mañana
París  11.

Un despacho de Milos (Cicladas) da cuenta de 
haber llegado á dicho puerto, en su viaje á Saló-' 
nica, los buques franceses Pothuan, Latouehe y  Tro 
aille.

París  11.
Pareco confirmado quo la Reina de Inglaterra 

hará en breve uua visita á esta capital do riguroso 
incógnito.

P a r ís  11. *
Procedente de Montoliroar, ha llegado á esta po-1 

blación á las diez de la mañana do hoy, el presi­
dente Sr. Loubet.

Lon d res  11. s
Una Nota dirigida á los periódicos dice que el> 

buque de guerra Renomi, que salió do Gibraltar , 
con instrucciones en pliego cerrado, ha recibido 
orden de ir  á Marruecos.pero la inesperada salida5 
de tres cruceros para Gibraltar no se relaciona- 
para nada con la cuestión marroquí ni tiene ca­
rácter político alguno. '

E l Benonm ha llegado á Tánger. í
R om a 11.

Anuncia La Gaceta de Venecia, confirmando anta* 
riores informes, que Su Santidad Loón X I I I  so ha< 
rá representar en la inauguración de la fachada do 
la Catedral de Metz, habiendo enviado ya el opor-- 
tuno Brevo la Cancillería apostólica.

Dico también haber anunciado al Emperador 
Guillermo la designación del cardenal Kopp como' 
Legado ab ¡atere.

P a r ís  11. 1
Un despacho do Copenhaguo que publica Le 

Tem ps, asegura, con referencia á informes del me­
jor origen, que e l Roy Cristian vendrá á París en 
el próximo mes de Junio para devolver al presi­
dente de la República la visita que éste le hizo eu 
Copenhague el año último.

P a r ís  11. v.
Telegrafían de Túnez á Le Temps que en la pasa-' 

da noehe destruyó un incendio las construcciones 
de la Sociedad de Conducción de Aguas.

Un depósito do cartuchos de dinamita empleado? 
en los trabajos de la Empresa hizo explosión, resul­
tando varios obreros heridos. •

París  11.
E l Príncipe do Bulgaria ha marchado á las siete» 

y  media do la tarde en el expreso do Oriento con 
dirección á Sofía.

LA  PLAZA D E  BILBAO

m E m m  D E LVE C ÍÜ 80AR IG
V arios vecinos d e  la  plaza do B ilbao  nos 

ruegan la  inserción d e  la  sigu iento queja:
«H ace  sesenta y  siete días que presentaron 

una instancia con 130 firm as, para quo des­
apareciera la  caseta que hay en m ed io de la  
plaza, porque es un fo c o  de in fecc ión  y  do 
inm oralidad.

Durante estos sesenta y  siete días le  he d i­
r ig id o  a l señor a lca lde cinco B. L . M. y  dos 
cartas recordándole la  instancia, y, sin om- 
bargo, no se resuelve. En cam bio, ayer se p re ­
sentaron una porción  d e  obreros de la  Com-

Eaiiía de Teléfonos, y  en e l m ejo r m acizo que 
ay en la  p laza, recién  sem brado y  p lantado 

de eucaliptus, sin respeto á la  estética, se p ro ­
ponen colocar una colum na para  sostener los. 
cables. L a  colum na puedo colocarso cn e l án­
gu lo  Sureste, donde está e l k iosco de flores, 
sin perju ic io  de la  bolleza n i de los jardines. 
L a  m ejo r  p laza de M adrid la  convierten  en 
un corra l d e  la  V illa  con entrada libre.»

LOS OBREROS PE LA V31LA
Los  capataces y  obreros eventuales em ­

p leados en  los  trabajos de la  v illa , y  que han 
quedado cesantes haco unos días p o r  haberse 
extingu ido e l créd ito votado p or  e l M unicipio 
para las obras públicas de l Ensancho en sus 
tres zonas, han d ir ig id o  una respetuosa carta 
a l alcalde de M adrid eu solicitud de que si­
qu iera  p or  unas semanas m ás y  m ientras l le ­
gan las labores de l cam po, continúen dichos 
trabajos en las expresadas obras, p o r  no ha­
b er cesado, desgraciadam ente, las causas que 
siem pro han m otivado esta especie d e  soco­
rro  con que e l Ayuntam iento a liv ia  todos los  
años la triste situación de lo s  in fe lices ob re­
ros, que carecen de toda protección  y  de los 
m edios más indispensables para  la  vida.

P o r  nuestra parte nos parece justísim a y 
d igna de consideración la  solicitud de esos 
desheredados do la  fortuna; y  com o se trata 
de verdaderos m enesterosos, pertenecientes 
á las últim as capas sociales de esta capital, 
esperam os sean atendidos p o r  e l señor m ar­
qués de Portago, cuya generosidad  en p ro  del 
desvalido os de todos b ien  conocida.

¿Será preciso recordar los remedios? 
A llá  van.

Para e l o id iu m , azufre, azufre y  azufre. 
¡Es probado!

Para e l mildiu se emplea e l caldo bor- 
delés form ado de 100 litros de agua, 
kilogram os de sulfato de cobre y  1 k ilo ­
gramo de cal v iva . O rd inariam entópe 
aplica á fines del mes actual, repitiepdí)) 
el tratamiento en Julio y  p o r tercera V e z  
en Agosto. ,

Para e l blac-rot se emplea un caldo pa* 
recido form ado de 100 litros de agua/suF^ 
fato de cobre 3  k ilogram os y  cal v iv a  2 : 
kilogramos. En estos caldos la  cal v iva ' 
puede reemplazarse p or jabón. En algu­
nas regiones francesas se agrega á la  
mezcla m edio k ilogram o de melaza.

Para la  a n tra cn o s is  se puede usar e l 
ácido sulfúrico dilu ido en diez veces su 
volum en de agua ó  cualquiera de la » 
preparaciones de cobre. 1

L a  sequía, los hielos, la  filoxera, e l o i­
dium, e l mildiu, e l blac-rot, la piral, la 
antracnosis... Con todas estas calamida­
des naturales y  otras muchas sociales tie ­
ne que luchar e l agricu ltor para defender, 
sus viñas y  sus cosechas. Con razón, coa  
muchísima razón, pueden decir, parodian­
do el título de un cuadro celebrado: / Y  
a ú n  d irá n  qu e  e l v in o  es caro!...

M ercad os ;—Resum en

Trigos.—Sin variación apenas desde las cotiza­
ciones dadas en la pasada semana. Las lluvias pro?, 
meten mejor cosecha de la que se esperaba, y  loa 
compradores procuran bajar los precios. No hay, 
baja todavía.

Cebada.—Sigue con los altos precios anotados y, 
con temores de mayor alza. En algunas plazas do 
Levante so ha pagado ya á 9 pesetas fanega.

Contribuyen á esta situación la escaso» do pastos 
y  la mala cosecha que se espera.

A c e i t e s — Rigen los precios do la semana antes 
rior, con tendencia & bajar si continúan las mis­
mas buenas impresiones acerca do la futura co­
secha.

v in o s —No hay apenas operaeiones; el mercado! 
está en calma, y  apenas hay cotizaciones. Las malasi 
noticias de las heladas hacen quo los almacenistas 
y  cosecheros ae proparea & subir precios.
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DIARIO UNIVERSAL Una peseta ai m es en Madrid.

L J L  B O L S A
F O N D O S  P Ú B ü I C O S

rea lzando o l éx ito  com o e l terc iopelo  n egro cl

4 POR 100 PERPETUO CITERIOR

'in  O rn e n te ...................................
fin  p róx im o............................................

Serio F  de 50.000 ptas. nom inales-----
»  E  <le 25.000 > »  . . . .
»  D  do 12.500 s »
»  C do  5.000 »  »
»  B de 2.500 »  »
»  A  do 500 »  ................
»  G y  H d e  lOOy 200 nom inales...

En d iferen tes series.............................

5 POR 100 AMORTI/.ABLE 
Borie F  do 60.000ptas. nom ína los...

•  E  dc 25.000 »
»  D  do li.60 0  »  »
»  C  de 5.0 00 »  »
»  B  de 2.500 * »  . . .
•  A d o  500 »  »

En d iferen tes series . ....................

Serie F  de 50.000ptas. nom inales...
• E  de 25.000 »  »
»  D  do 12.000 »  »
»  C d o  5.000 • »
»  B  dc 2.500 *  »
•  A  de 5G0 »  »

Sn d iferen tes serios.............................

AÍUNTAKTENTO DE MADRID
Obligaciones d e  250 pesetas................
Idem  de E rlan ger y  C.“ . . ,  .......

90 05 

06 70

73 50 73 00

por result&3...........................
■ expropiaciones 
en c l ensancho.

Idom por expropiaciones en e l in terior.

OTROS VALORES 
Obligaciones Diputación provine:al
lociones d e l Banco do España  .... 484 00

»  »  H ipo tecario   171 50
»  Castilla....................

*  »  H ispanoamericano 140 00 140 00
»  »  Español de Crédito

Cédidus hipotecarias al 5 por 1 0 0 ..... . . .
»  > a l 4 por 100..............

Acciones de la  Compañía A . de Tabacos.
»  . Ferrocarriles N orte  de España.
o U nión  Española de Explosivos.

S. E léctrica de Chamberí  110 00 110 00
Obligaciones ídem  íd ................................

• Madrileña do  Electricidad.
F .  C. V a lladolid  fi A r iz a ...

4S4 00 
174 00

42á 50

I SOBRE El. EXTRANJERO
París á la  vista.. 36 10 

34 26 
F in  corriente,

36 15 
31 25a 3 la  vista ...............................

En  e! corro. — Cierre de última hora :
15-87 y  ll-¿.

BOLSA DE BILBAO 
Be nuestro novicio particular.--B ilbao  12 (12,40).--Interior, 

Í6-05.—Am ortizablo, 86-75.—Explosivos, 000-00.—Banco do 
España, 000.—A ltos hornos de V izcaya, 228-50. -B anco  H i­
potecario; 000 .--Banco Bilbao, 000-00. — Unión m inera, 
000-00.—Ferrocarril Tudola-Bübao (prim era serie ), 000-00 
— Idom id. (segunda sorio), 105-50.—Ferrocarril Asturias, 
G alicia  y  León , (prim era sorie), 92-00.—Compartía Alheme- 
yer,00-00.-Aurora , 00-00.-T ra n v ía  Bilbao Durango, 100-50. 
— Ayuntam iento Bilbao, 00-00.—Sociedad genora l do Mi­
nas, CO.—Sociedad V izcaya, 00-00.—Resineras, 153-50.—I.a 
P o la r, 000.—l ’apelera, 03-00. - Banco Vizcaya, 000.—Forro- 
ca rr il N orte , 00.—Francos, 36-40.— Libras, 34-33.

BOLSA OE BARCELONA 
Telegramas de C. RtynaU— Barcelona, 14,35.— Apertura: 

In te rio r, fln do mos, 76-00.—Am ortizable, 00-00.—Nortes, 
00-60.—Alicantes, 00-00.— Oronses, 00-00.

C ierre ofleia!; Barcolona, 14,45. — In terio r, fln  de me3, 
75-85. — Amortizablo, 5 por 100, 96-70. —  Nortes, 60-35.— 
Alicantes, 95-60.—Orenses, 33-SO.—Almansas, 000-00.—Ca­
talanas, 00-00.— Francos, OO-OO.-Libras, 00-00.

U ltim os cambios: Barcelona, 17-10.—In terio r, ün do mes, 
75-86.--Am ortizable, OO-OO.-NOPtes, 60-45,-Alicantes, 05-85, 
—Omiuk», 00-00.

BOLSA DE PARÍS 
Telearama dc X. iuecfcari.-Paría 12 (3,47 t.)-E xterior, 88-00. 

- 8  por 100 francés, 98-12. - 5  por 100 ita liano, 000.- A r ­
gentino  1§96, 79-60.—Argen tino  1900, 78-60.—Brasil. 4 por 
100, 77-95. -Portugués, 32-20.— Turco C., 32-40.— Riotinto,
1.27* Nortes, 219.-A lican tes , 335.—Andaluces, 181.—Ta-
oaeo3 filip inos, 000,—M etropolitano, 627. Brasil, o por 
100 , 91-60.-C hartored , 79.- Do Beers, 560. -E a a t Rand, 
«96.—Geduld, 185. -Goerz, 000. -G oldflo l», 188.—Randfon- 
ie iu , 00. -Rand-Mines, 271.—Robinson, 2U7.—V illago , 215.

(DE INTERESES ECONÓMICOS

b r illo  de los  diaman tes, y  U lec ia  que,en  nom ­
bre de la  P ren sa  pro fes ional, recordó  á  todos 
la  fe liz  idea del joven  é ilustro doetor P itta lu ­
ga, quo había em prendido la  fundación do una 
rev is ta  b io lóg ica  latina quo s irv iera  de lazo 
de un ión entre las ciencias do las naciones 
herm anas, a l fren to de la cual se habían pues­
tos dos franceses, B lancard y  R ob in ; dos ita­
lianos, Pessina y  M aragliano, y  dos españo­
les, Cajal y  Cortozo; nom bres que bastan por 
sí solos para confiar en  ol éx ito  do la  pub li­
cación.

Con voz conm ovida, con em oción visib le, 
b rindó e l doetor C a lle ja  on nom bre de su 
com pañero y  en e l p rop io , d iciendo que ha­
bían m archado unidos com o una so la  alma 
on la  d irección  de las tareas, y  que si había 
a lgo  d igno do aplauso, com o todo lo  m erece­
dor de censura, á los dos pertenecía. Aseguro 
que o l éx ito  dc l C ongreso era do todos, y  que 
61 celebraba aún m ás estos certám enes del 

i saber verificados en E s p a ñ a ,  quo porquo los 
; extran jeros conozcan á los  españoles, porque 
j fistos aprendan á conocerse á sí m ismos. T er- 
¡ m inó elevando su copa p or  los  Royes, quo 
i con su apoyo  d ireeto  no habían abandonado 
un m om ento á los  organizadores; p o r  los  que 
habían auxiliado á éstos; p o r  los m édicos ex ­
tranjeros, y  p o r  ú ltim o, p o r  la  ciencia, madre 
de todos. L os  aplausos, que habían interrum ­
p ido  varias veces a l ilustro presidente, _sc 
convirtieron a l fina l en form idab lo ovacion.

T erm in ó  loa brindis e l d oetor A lexandre, 
dando las gracias á todos on nom bre do la 
Com isión form ada p o r  é l  y  lo s  Sres. Agu ilar, 
G arcía Izeara  y  Medina.

Los  doctores h ic ieron  grandes e log ios  de 
los  vinos, expresam ente enviados para esta 
fiesta p o r  la  casa González Byas, y  bebieron 
tam bién agua do R iva  los  Baños, de cuyas ex ­
celentes cualidades hablaron unánimemente.

L a  fiesta do anoche es do las que no  so o l­
v idan  fácilm ente, porquo con tribuyo á d e ­
m ostrar á los  extraños lo  quo es patrim onio 
de ias clases m édicas españolas: o l acendrado 
espíritu  de solidaridad.

Reciban lo s  doctores C a lle ja  y  C aron u es­
tra fe lic itación  entusiasta, quo se unirá á las 
innum erables recibidas.

E l sorv ic io  de l restaurant In g lés  fu é  esplén­
d ido  y  d igno de sus tradiciones.

ó, todo lo mis, de Larzo. La mínima cn Madrid ha
sido do 2 ,1  grados; á las nuovo tenemos 1 0 ,6  gradas; 
a las doco, 11,6: á las tros de la tarde, 10,3 grados. 
¿Y esto es Mayoí

¡Nadie lo diría! A  tal temperatura se junta un 
ambiente húmedo, que haee más sensible la tempe­
ratura. Varias voces al día, doi eiolo azul pizarro­
so surge el relámpago y  estalla el trueno. La tor­
menta so recata, no obstante sin duda por temor al 
frío. Hoy J2 so cumplen los afios dol famoso ciclón 
de Madrid; casi es preferible un ciclón á esto 
tiempo.

Por provincias andan á la misma altura de fres­
cura. En Coruña han tenido 14 grados, en Lisboa, 
15 solamente, y  por el estilo son las demás. Las 
temperaturas mínimas son todas sobre cero, poro 
muy poeo sobre cero.

l.lum as.—-Continúan cayendo chaparradas más ó 
menos copiosas, poro muy generales y  acompaña­
das de granizo. Menudean también las tempestades 
eléctricas.

PAGO DE PREMIOS DE 11 LOTERÍA DE MAMILA

E l e m p r é s t i t o
Se vu e lve  á hablar d e l em préstito a l Sultán 

■do Marruecos. Desde e l punto de v ista  econó­
m ico, poco  ó  nada le  puedo im portar a l públi­
c o  la rea lización  de esta pequeña operación 
financiera; los  que presten e l d inoro a l Sul­
tán, eon e l Sul tán se las entiendan. P o ro  e l 
em préstito do que se trata tieno cierta  im por­
tancia política, especialm ente p o r  e l hecho 
d e  que e l Sultán daría, en garantía d e l cum­
p lim ien to  de sus com prom isos con sus acree­
dores españoles, las Aduanas, que ya  sirven 
d e  garantía á un em préstito francés, y  c ree ­
mos tam bién á  otro  inglés.

L a  rea lización  do este em préstito con la  
garantía  de las Aduanas m arroquíes, daría 
ocasión a l G ob ierno español— en m om onto 
oportuno—para  in terven ir  en defensa de un 
derecho rea l y  pos itivo  de súbditos españo­
les, pero  de un derecho que representa única 
y  exclusivam ente e l créd ito de pocos mi- 
liónos.

Esto decim os porque aunquo la realización 
d e l em préstito tenga im portancia política , no 
ae la  debe conceder una im portancia exage­
rada.

En una alteración del statn quo en M arrue­
cos, ¿podría rea lm ente servirnos para tener 
d erech o  a l rep arto  del botín  ol créd ito de 
unios banqueros españoles hacia e l Sultán?

C reem os quo no, sin que queram os con 
osto atacar la  rela tiva  im portancia política  
do l em préstito, y  m enos aún su aspecto do 
negocio particular.

E m p r é s t i t o  d e l  T r a n s v a a l
E l S indicato de banqueros quo negocian en 

valores á p lazos en la  Bolsa de París, publica 
ol sigu iento aviso:

«D esde e l lunes, 11 corriente, e l em préstito 
B por 100 d e l G ob ierno del Transvaal, garan­
tizado p or  e l G ob ierno inglés, sorá inscrito 
en la  cotización del m ercado de la  banca.

»E l im porte  nom inal do este em préstito es 
de 35.000.000 de lib ras esterlinas, d iv id idos en 
títu los do 100, 200, 500 y  1.000 libras.

»La s  negociaciones se harán p or  2.000 l i ­
bras d e  cap ita l y  sua m últiples, a l cam bio fijo  
ilo francos 25,20 cada lib ra— en una liqu ida­
ción  especial— en títu los liberados y  no libe-

A1 fin  lo s  tenedores de los  v igésim os p re ­
m iados en  la  lo tería  de M anila serán atendi­
dos en  sus reiteradas y  justas reclam aciones, 
á cuyo e fecto  se ha publicado una R oa l orden, 
que d ice en su parte d ispositiva lo  siguiente:

1.a Durante un p lazo do cuatro moses, á 
con tar desde e l d ía siguiente a l en que se pu­
b lique esta disposición en la  Gaceta de Madrid, 
se adm itirá la  presentación do las rec lam a­
ciones, y  una vez  term inado dicho plazo, se 
considerarán caducados todos los  derechos 
de los  tenedores de b ille tes  que no  hubieran 
reclam ado; entendiéndose que no tienen va li­
dez, aunque se presenten den tro  de l plazo 
mareado, los  b ille tes  prem iados quo estuvie­
sen caducados con an terio ridad  á la  pérd ida 
de la  soberanía española en F ilip inas.

2.a Esa D irecc ión  genera l, com o encarga­
da de los asuntos de U ltram ar, com probará 
y  entaionará los  v igés im os que presenten los 
reclam antes con la  correspondien te matriz, 
que conserva, rem itida  de F ilip inas, y  on los 
casos en que se o frec ie ran  dudas d e  la  leg it i­
m idad do lo s  v igésim os, y  p o r  hallarse in­
com pletos los  ta lonarios no com probaran on 
e llos, so rem itirán  unos y  o tros  con doble 
factura á la  Fábrica  N aciona l d e  la M oneda y  
T im bre, para que, m ed ian te e l exam en p e r i­
c ia l d e l grabado de los  m ism os, se vorifique 
e l reconocim iento de los  b illotes y  se declare 
su legitim idad  p or  e l personal técnico de d i­
cha Fábrica, anotándolo a l dorso  de cada v i ­
gésim o con un se llo  que lo  justifique.

3.a E l negociado de incidencias de L o te ­
rías  d e  la  Sección de U ltram ar do ose Centro 
d irec tivo  form ará  la  re lación  correspondien­
te p o r  orden de antigüedad de las reclam a­
ciones que se hayan presentado y  se presen­
ten, exp id iéndose p or  la D irecc ión  las órde­
nes de pago, p rev io  ta ladro de los  b illetes; y

4.a Que cuando sc arb itren  los  fondos ne­
cesarios para  estas atenciones, se vorifiquen  
los  pagos, descontando e l im porte  dol g ir o  al 
tip o  acordado para  los  débitos d e  igua l p ro ­
cedencia.

Estado dcl mar.—Algo agitada en cl Cantábrico; 
tranquila en el Mediterráneo y  eon oleaje en la 
isla de Madera (Atlántico).

Las cosas andan por tierra peor quo por mar. 
¡Loor á Sánehoz Toca!

Aí/iectode! tiem po—  El aspecto ea detestable. ¡Cosa 
más antipática quo osto tiempo! Es capaz de poner 
triste á la compañía de Alegría quo trabaja cn el 
Retiro. Las presiones atmosféricas son uniformes 
y medias. Oscilan entro 760 y  7C3 milímetros. Se ha 
apaciguado e l viento; chaparrea con frecuencia, 
truena, haoe frío, etc. ¡Esta, esta sí quo os la verda­
dera revolución desde arriba!

C a r v ic

8RAHDES FIESTAS EH MftDHID ¥ EN ARáHJÜEZ
H a  regresado dc A ran ju ez la Com isión e je­

cutiva de festejos de la  Sociedad protectora 
do las Artes, Industria y  Com ercio, dando 
cuenta do la  Junta celebrada en e l Casino de 
dicho R ea l S itio, á la  que asistió el Ayunta­
m iento, representantes de la Prensa , 'do las 
Compañías do fe rroca rriles  y  Com isionos o r ­
ganizadoras de las Sociedades «E l  C a s in o y  
«E l C om ercio». En dicha ju n ta se  a co rd ó la  
salida de M adrid de un tren especial á las 
ocho do la  mañana d e l d ía  17, quo conducirá 
las d iversas Com isiones, para que la  llegada 
sea á la  hora anunciada en los  program as. 
Tam bién  se acordó quo la  ni alinée so v e r if i­
que en los jard ines do Isabel I I ,  p o r  encon­
trarse inm ediatos á los  jardinos dondo se da­
rá  e l banquete y  á la  plaza d e  San Antonio, 
donde se verificarán  las carreras de cintas. 
Adem ás, so acordó que e l Ayuntam iento y  la 
Junta de la  Sociedad solic ito  o l perm iso del 
gobernador, y  de la Intendencia d é la  Real 
Casa y  Patrim onio , los-jardines y  ñores para 
la batalla, y  de l d irecto r de la Com pañía de 
ferroca rriles  do M adrid á Zaragoza y  á A l i­
cante, la  salida d e  un tren  á la  una y  media, 
que llegue á las tres, con  ob joto de quo los 
v ia je ro s  puedan asistir á la  corrida  de toros, 
que dará prin c ip io  á las cuatro de la  tardo, y  
la  rebaja  de b ille tes  que soa posib lo, quedan­
do á cargo del Sr. Pastor ongalanar los  ca­
rruajes para la batalla do flores y  c l serv ic io  
de l banquete.

regu lares, 113.—Id em  medianos, 99.— Aceite, 
61.— V in o  blanco, 39.— V in o  tinto, 38.— Gu­
tiérrez.

Declaraciones de Paraíso
Z a ra g o za  12  (2,11 t.)

E l Sr. Para íso  ha d irig ido  una carta á los 
a filiados á  la  Unión Nacional, á los periódicos 
de esta localidad y  á sus am igos particulares, 
haciendo declaraciones importantes.

E log ia  e l triun fo  de A lba , quo sabrá m an­
tener en o l Parlam en to  ol p rogram a de Zara­
goza, sin e l cual croe que p e lig ra  toda obra do 
redención.

D eclara que tenían razón quiones opinaban 
que con e l actual rég im en  os im posib le  la  re ­
generación de la  Patria , Censura á los  gober­
nantes que no han pensado aún cn la  rehab i­
litación, á pesar de haber transcurrido cuatro 
años de nuestros desastres colonialos, y  aque­
llo s  que lo  intentaron sucum bieron anto las 
prom esas do los hom bres y  e l convenciona­
lism o parlam entario.

D eclara que fué a l cam po republieano, don­
de perm anecía cuando los  patriotas le  confia­
ron  la  jefatura.

D ice que se im pone la  revo lución  económ i­
ca para restab lecer e l orden y  la  paz, quo de­
sean las clases neutras.— Mancheta.

Atropellado por un carro. Asesinato de un 
recaudador

V a le n c ia  12  (3,501.)
Un sujeto do cuarenta y  cuatro años de 

edad so cayó de nn carro quo guiaba, pasan­
do las ruedas p or  c im a y  ten iendo necesidad 
de  su frir la  am putación d e  ambas piornas. 
Su estado es gravís im o.

H a  sido asesinado e l au x ilia r de l recauda­
dor de contribuciones do Otos, José D iego, 
estando en  ol desompoño do sus funciones.— 
Mencheta,

sea e l nuevo 
Fernández 
narse de aquel cargo.

o presidente do l Congroso, señor 
V illa verde , se presento á posesio-

* • *
Trescientas veintiuna credenciales d e  dipu­

tados van presentadas en  la  Secretaría del 
Congreso.

E l m in istro de H acienda prosigue con in ­
terés e l exam en de lo s  presupuestos parcia­
les  y  la  preparación de leyes especiales, abri­
gando e l propósito do presentar u n o s y  otras 
á  las Cortos e l d ía en quo so constituya e l 
Congreso. , .. ,

P redom ina  on osos traba jo  e l proposito de 
reducir los  aum entos pedidos ó  hacer las 
econom ías posibles.

Im fo rm s a o ló íi

D IA R IO  D E  UN C U IU A L

EN EL SUPREMO

»L o s  cam bios figurarán en la  cotización 
b a jo  dos  títu los especiales.»

~ Ü fí B A N Q U E TE
D igno rem ato pusieron anoche lo s  médicos- 

españoles a l mes de trabajos incesantos pol­
la ciencia y  p o r  su patria.

De espíritus rectos es honrar a quion lo  
meroce, y  pocas veces tan justificado e l aga­
sa jo  com o c l o frec id o  á los  doctores C alle ja  
y  Fernández Caro p o r  sus compañoros, para 
expresar á tan ilustres personalidades su ad­
m iración y  su agradecim iento p o r  tantos días 
do labor.

L o  más flo r id o  de las ciencias médicas, las 
más salientes personalidades profesionales, 
estaban congregadas en e l restaurant Inglés, 
dom ostrando los  lazos de com pañerism o y  
unión quo tanto honran á los  p ro fesores es­
pañoles.

En la  com ida re in ó  grau a legría  y  cord ia ­
lidad , quo llegaron  á su apogeo a l descor­
charse e l Champagne y  com enzar los  brin ­
dis, in iciados por e l doctor A lexandre , quo 
después de saludar á los  .obsequiados, leyó  
cartas y  telegram as do entusiasta adhesión do 
lo s  doctores Pu lido, Martín G il, Gurrucharri 
y  otros, y  de los cosecheros jerezanos señores 
González Byas, que quisieron con tribu ir á la  
fiesta enviando numerosas botellas do exqu i­
sito Jerez de cerca do uñ siglo.

H ab laron  después los  doctores Mariani, 
quo en brillantes frases expresó su entusias­
m o  p or  e l éx ito  conseguido, brindando por 
lo s  doctores C alle ja  y  Fernándoz Caro, y  por 
todos los que han aportado su ciencia y  su 
trabajo á  las tareas del Congroso; Codina^que 
afirm ó e l carácter de l banquete, no só lo  co ­
m o obsequio, sino com o demostración de la 
identificación de todos,con los  organizadores, 
y  com o m entís dado á los  poqu ísim os quo 
han dicho m a l dc l certamen científico; D e­
cre f, que cu ltivó  eon mucha gracia  y  b reve ­
dad la nota humorística; Suárez do Mendoza, 
d e  París, que b r in d ó p o r  aquellos que según

FA R M A C IA S  M UNICIPALES
Las Juntas de gob iern o  del C o leg io  do Far­

macéuticos de M adrid  y  otras poblaciones 
im portantes habían solic itado dol m inistro 
d e  la  Gobernación que se d ictara una disposi­
c ión  de carácter genera l, on la  quo, do acuer­
do con la  le y  d e  Sanidad y  Ordenanzas de 
Farm acia, se declarase quo las Corporaciones 
adm inistrativas no  están autorizadas para 
estab lecer otras farmacias quo las dostinadas 
exclusivam ente al serv ic io  do sus hospitales.

L a  sección p rim era  de la  D irección  de A d ­
m inistración entiendo que sólo los  hospitales 
de la  Beneficencia p rov in c ia l pueden tener 
farm acias para  e l serv ic io  exc lu s ivo  de los 
m ism os, la  D irecc ión  de Sanidad am p lía  osa 
facu ltad á todo hospital, sea cual fu ere  su ca­
rácter, y  en cam bio la  D irección  de Adm in is­
tración sienta una op in ión  rad ica lm ente dis­
tinta, reconociendo e l l ib re  derecho de las 
D iputaciones y  Ayuntam ien tos para  estable­
cer farm acias con destino á la  Beneficencia, 
incluso la  dom iciliaria , sin más lim itación  
que la  de pon er un farm acéutico a l fren to  de 
talos establecim ientos.

O ído e l Consejo do Estado, so ha dictado 
una R ea l orden  disponiendo:

1.° Que en todo H osp ita l pod rá  habor una 
farm acia, s iem pre que su despacho se lim ite 
a l serv ic io  in ter io r  do aquél y  estuviere r e ­
gentada p or  un farm acéutico; y

2 .° Quo los  Ayuntam ientos, si b ien  puoden 
u tiliza r esa facu ltad cuando sostuvieren a l­
gú n  Hospita l, nó son  personas autorizadas 
para establecer n inguna otra  farm acia.

Se consigna, además, que la  an terio r reso­
lución se entienda com o de carácter gen era l 
y  en consecuencia d e  las instarfeias presenta­
das p o r  los  C olegios farm acéuticos de V ito ­
ria , A licante, A lm ería , Murcia, Cartagena y 
L a  Unión.

ULTIMOS TELEGRAMAS DE FABRA
P a r í s  12.

El embajador de la Sublime Puerta asegura que 
su Gobiorno lia adoptado todas las medidas proee- 
dontes para evitar la repetición de los desórdenes 
de Salónica, obra exclusiva de los comités búl­
garos.

Dicho Gobierno se dispone á realizar e l plantea­
miento de las reformas pedidas por Europa, y  es­
pera que e l Príncipe de Bulgaria dará muestras de 
prudencia facilitándole su gestión.

Pareee también, según e l embajador, que e l nú- 
aero de víctimas de ios desórdenes de Salónica se

¿ T e s t a m e n t o  o l ó g r a f o ?
D. A. adquiere un pliego do papel sellado y  es­

tampa en é l su voluntad, encerrándolo luego den­
tro do un sobre. Ocurrió osto algunos años antes de 
la promulgación del vigente Código c iv il, en la 
ciudad desovilla .

Muere I). A. y  se protocoliza el escrito, recono­
ciéndole como válido testamento; pero los herede­
ros abintestato del finado reclaman, creyéndose 
con.mejor derecho á suceder al causante, porque 
á la;.época en quo se otorgó el documento citado, 
por.no regir ol Código eivil, sc desconocía el testa­
mentó ológrafo, y  porque para considerarlo eomo 
eficaz eon arreglo al Doreelio viejo, 1c faltaban los 
requisitos externos quo reclamaba la Novísima 
Recopilación.

Falla el Juzgado de primera instancia denegan­
do la pretensión de los reclamantes; apelada la 
sentencia, se declara nulo el supuesto testamento; 
hoy se lia visto ante la Sala do lo c iv il del Supre­
mo el recurso de casaeión en c l que se mantiene la 
doctrina del juez de Sevilla.

Ha defendido el recurso el letrado Sr. Díaz Co­
beña, que entiende está bien hecha la protocoliza­
ción del escrito á que nos referimos, fundándose 
entre otros motivos en la regla 1 .*, párrafo 2.° de 
las disposiciones transitorias dol Código actual.

La teoría contraria ha sido sustentada por don 
Gabriel Maura, hijo dcl ministro de la Gober­
nación.

Como nuostra opinión no ha do inlluir en modo 
alguno en los dignos magistrados llamados á resol­
ver el asunto, podemos decir aquí que procede la 
no admisión del recurso, atendiendo, no sólo á los 
textos legales, sino á los requisitos de forma que se 
exigen por la.tnodevna legislación para que ol tes­
tamento ológrafo surta efectos. '

E l  A lg u a c il  V alenzuela

EL DÍA EN JPRQVINC1AS
DE NUESTROS CORRESPONSALES

Reunión suspendida 
J e re z  d e  l a  F r o n te r a  12 (1 m.)

L a s  Sociedades do albañ iles y  carpinteros 
y  cerra jeros  solicitan ce lebrar una reunión 
e l dom ingo.

La  autoridad les ha negado c l porm iso pre­
textando quo fa lta e l requisito do solicitud, 
ob ligándolos después á desa lo jar la casa so­
cial.

L a  Sociedad ha protestado enérgicam ente 
do la  m edida, enviando un com unicado al 
periód ico  E l Mensajero.— Mencheta.
El Arsenal de la Carraca. Conflicto en puerta.

Obreros despedidos
C á d iz  12 (2 m.) 

V en go  dcl Arsenal de la  Carraca, donde se 
ha reun ido la  Junta adm inistrativa dc los tra­
bajos, asistiendo je fes  de todos los  ramos.

E n  v is ta  d e  la  fa lta  de recursos se acordó 
desped ir á cien operarios, siguiendo despi­
d iendo en días sucesivos hasta o l número de 
seiscientos. , . ,

E n  la  Junta se m anifestó e l c r iter io  deque, 
fa ltan do recursos, deben cerrarse desde m a­
ñana todos los  ta lleres de l Arsenal.

Unicam ente podrían seguir la  m itad de los 
operarios hasta 1.° do Junio, no  pagando 
00.000 pesotas do carbón y  12:000 de agua.

A  pesar de haber empezado hoy e l despido 
d e  los  operarios, existe la esperanza do que 
so lo  habrá suspensión de trabajos.

L a  op in ión  gen era l es que á Kspana entera 
le  interesa no cerra r e l Arsenal do la Carra­
ca, ante posib les contingencias con M arrue­
cos. _ , ,.

E n  San Fernando reina un profundo dis­
gusto. Se han puesto telegram as a D. R afael 
do la  V iesca y  mañana se roun irá la  Junta 
m agna del Arsenal, presid ida p or  e l capitan 
gen era l, para tom ar acuerdos defin itivos. 

H a y  gran  expectación.— Mencheta 
Alcalde que dimite

M á la g a  * 2  (10,20 m.) 
En v ista  de l fracaso que han tenido los con­

servadores en la e lecc ión  de senadores, ol al-

Los  m in istros dc la  Gobernación, Marina y  
Hacionda están ahora dedicados casi p o r  en­
tero  á la  con fección  de lo s  varios  p royectos 
do ley  que han de som eter á la  deliberación 
del Parlam ento.

*
E l presidente de l Consejo, at despachar 

hoy  con  e l Rey, no ha puesto ningún decreto 
á la  firm a  de S. M.

*
Pa ra  la  designación de los  candidatos m i­

nisteriales á los  cargos de las Mesas y  Com i­
siones parlam entarias, se guardará la  fó rm u ­
la  consuetudinaria de esperar á la reunión 
de las m ayorías y  hacer que en ollas so adop­
ten los  acuerdos correspondientes.

Hasta entonces, niéganse on los  Centros 
oficia les á fac ilitar nom bres que ya  ha fa vo ­
recido con su designación e l Sr. S ilve la , de 
acuerdo con e l Sr. V illa verd e , com o futuro 
presidente d e l Congreso.

E l citado ex  m in istro cuenta con un am­
p lio  vo to  do confianza del je fe  de l G ob ierno 
para cohonestar las aspiraciones del partido 
libera l, en lo  quo so re fie ro  á la  e lecc ión  de 
los  v icepresidentes y  secretarios, con  las ind i­
caciones m inisteriales.

UNA CA UTA

SILVELA ft LAS MAYORÍAS
E l señor presidonte d e l Consojo ha d irig ido  

á los  representantes dc su partido en  ambas 
Cámaras la  siguiente carta-circular:

«M i m uy estim ado am igo y  corre lig ion ario : 
Me perm ito  encarecerle la conven iencia de 
su concurso personal el sábado á la  reunión 
do las m ayorías; son éstas hoy  más escasas 
que en otros Parlam en tos é im porta  dem os­
trar qne estamos resueltos á com pensar, con 
la  asistencia constante, la cohesión mas p er­
fecta y  ia  decisión más enérgica, la  defic ien ­
c ia  d e l número.

Tenem os ahora la representación de los 
intereses conservadores de Espaiía, y  es de 
im portancia suma para la  Pa tr ia  y  la  Monar­
quía que los defendam os y  consolidem os p or  
la rgo  tiempo; cualqu ier flaqueza ú om isión 
on c l cum plim iento do nuestros rospectivos 
deberes sería una deserción indisculpable del 
puesto que so nos ha confiado.

Y o  espero de usted la  cooperación más de­
cid ida para estos fines y  su presoncia cn Ma­
d rid  y  cn la  Cámara m ientras duren las se­
siones de Cortes.

De usted afoctísim o,
p. s n .rE iA '

N O T I C I A S
Durante el pasado mes de Abril han s'do re cono- 

cidos en el Dispensario Antituberculoso de Madrid 
(Palafox, 19), trescientos quince enfermos nne' os 
y  se han celebrado ochocientas cuarenta y  cuatr»
c o n s u l t a s . ______________

Salo esta noche cn el expreso para Cádiz, eon la 
misión de practicar una visita a 
de Hacienda, ol inspector D. Carlos % crgaia.

En el sudexpreso del Norte ha llegado hoy á Ma* 
drid S. A. la Infanta Doña Eulalia.

Acompaña á la augusta dama la duquesa dc A i* 
co-Hermoso. _ _ _ _ _

Acordado por la Junta directiva del Colegio do/ 
Médicos de la provincia de Madrid, reunir Juntal 
goneral de la claso médica para tratar acerca 
Real decreto sobro tributación, y  en la ímposiüiu-f 
dad de hacer la citación individual por la premuy 
ra del tiempo, se convoca á todos los señores me-, 
dicos de esta capital y  su provincia, por medio del? 
nresente aviso para quo se sirvan concurrir oi sa-* . . ■ ■ «•! - ’   A » .1 r. Ia ( A O lap r e s e u iü  a v i » u  p a n * ^  —  * — ■ ~ *,
bado, 16 del actual, á las cinco de la tarde á la cáte-; 
-i..- -..o-ta del Colegio de San Carlos, donde ten-r

Junta.

DE PRlxRCIO
A  rec ib ir  á la In fan ta Eu la lia  lian  bajado á 

la  estación S. M. la Reina, los  P rín cipes de 
Asturias y  la  In fanta María Terosa, acom pa­
ñadas de ía  cam arera m ayor condesa do Sás- 
tago y  de l m ayordom o m ayor do la  R ea l Casa 
duque d e  Sotom ayor.

E ntre  otras autoridades han estado tam ­
bién en la  estación e l presidento d e l Consejo 
d e  m inistros, e l gobernador c iv il do la  p ro ­
v incia  y  o l coron el del Cuerpo d e  Orden pú­
blico.

L a  reg ia  com itiva  se d ir ig ió  desdo la esta­
ción a l pa lac io  de ia  In fan ta Isabol con objoto 
de enterarse de l estado d e  la  ilustro paciente.

Esla  noche, á las ocho, on ol sudexproso ha 
partido para Francia la  condosa de París  y  su 
bellís im a h ija  la  Princesa Luisa.

Las  han despedido en los  andenes d e l fe ­
rro ca rr il los  P ríncipes de Asturias.

En los  centros oficiales 
alguna de Tetuán.

no tienen noticia

• *
Reina tranquilidad com pleta en las p rov in ­

cias, al d ec ir  de l presidente de l Consejo.

E l Consojo que celebrarán  cn  la  Pres iden ; 
cia mañana, p o r  la  tarde, los  m inistros, será 
consagrado casi p o r  en tero  a l Mensaje de la 
Corona.

Este docum onto— ha declarado esta tarde ol 
Sr. S ilve la— no tendrá nada do extraord ina­
rio , sensacional n i enigm ático, com o, que­
riendo adivinar, d ico algún periód ico ; será 
sencillo, lim itándose á expon er claram ente á 
las Cámaras e l pensam iento del G ob ierno so­
b re  los distintos p rob lem as que requ ieren su 
atención, y  los  p royectos de ley  quo cada m i 
nistro ha do lle v a r  á las Cortos.

ca lde y  je fe  d e  la  política  loca l, D. Guillerm o 
t. ——— l í  o fic ia lm ente su a i nu­m e ro

ha exagerado mucho, 
r -¿ j- • . P a r ís  12.
Los periódicos italianos suponen que on su via­

je  6 Roma, la visita al Rey por el Emperador Gui­
llermo ha sido un pretexto do cortesía, y  quo el 
verdadero objeto del via je ha sido la visita al Va­
ticano, siendo indudable que en la conferencia 
del Emperador con e l Papase ha debido tratar del
apoyo de los Centros católicos para oponer un di- ----------- iik la c ra .1 2  <10 20 m  )
que al socialismo y  de la posibilidad dc la denun- „  Y  '  ’  j*
cia dol Concordato por Francia, en cuyo caso Ale- Anoche, en la  ca lle  de Zurradores, tres mu- 
mania aspiraría á la protección de los cristianos ie re s  que se hallaban encendiendo un braso- 
eu Oriente. * tuvil¡ron la  desgracia do que se les pren-

París  12. fia ra n  f i le ro  las ropas, resultando una ancia-

objeto, no una denuncia completa dcl Concordato : g raves  quem aduras en todo e l cuerpo, quo se 
sino una aclaración á alguno de sus artículos’ halla agonizando.

.oclesiá'‘ -_ . -  - -  -

R ein , ha comunicado 
sión a l gobernador, haciendo igualm ente en­
trega  dc la  Caja m unicipal a l p rim er tenien­
te a lcalde, Sr. Cárcer. _

E l Sr. Rein ha escrito a l Sr. S ilvo la  exp li­
cándole los  m otivos de su d im isión.— Altóla- 
guirre.

Quemaduras graves

Después del Consejo de pasado mañana en 
Pa lac io , firm ará S. M. los  decretos d e  p ro v i­
sión de la presidencia y  cargos que constitu­
yen  la  Mesa do la  a lta  Cámara, y  cuyo nom ­
bram iento com pete á la  Corona.

ALsegúrase que á las secretarías dol Senado 
irán  e l  eondo de Bernar, o l marqués do V e li-  
11a do E b ro  y  e l Sr. Ortuño.

Tam bién se indica para una de las v icepre- 
sidencias a l duque de Saiito Mauro.

A  pesar de haber m anifestado e l Sr. S ilv e ­
la, al v o lv e r  de Palacio, que e l G ob ierno no 
tenía noticia alguna de Marruecos, sabemos 
qne 011 e l m inisterio de Eslado se ha rec ib i­
do uu te legram a dol Sr. Cólogan con firm an­
do las noticias particu lares de la Prensa, ó 
sea que Tetuán está sitiado por los  rebeldes.

El. G ob ierno ha acordado que vaya  á Tán­
g er  desde Málaga, donde se encuentra, e l cru­
cero In fanta  Isabel, que estaba á disposición 
del ■comandante gen era l do M elilla , para pro- 
te jer á los súbditos españoles quo se encuen­
tran en Tetuán.

En sustitución d e l In fa n ta  Isabel ira  á Ma­
laga e l cañonero Pinzón, para d ir ig irse  á Me­
lilla  cuando se considero a ll í  necesaria su 
presencia. ^

E l m in istro de la  G obernación, a l enterarse 
de lo  ocurrido en Tarazona con un obrero , ha 
dado orden a l gobern ador de la  p rov incia  
para que inm ediatam ente so abra la  corres­
pondiente in form ación  encam inada.á  depu­
ra r  lo s  hechos.

En o l m in isterio  de*la  Gobernación asegu­
ran  que carecen de fundam ento las noticias 
que lian circu lado do una p róx im a com bina­
ción de gobernadores.^

En E l L ibera l, de A lbacete, leem os una ex ­
tensa noticia acerca de la  estancia en  aquella  
población del gonera l Ochando, con  m otivo  
do las pasadas e lecciones de senadores.

E l gen era l había p resid ido antes lo s  fune­
ra les 'qu e en la ig le s ia  de las justinianas se 
verifica ron  en  m em oria  de Sagasta. Después 
presid ió la  reunión del partido lib e ra l donde 
fueron  proclam ados los  candidatos á la  sena­
duría.

E l Sr. Ochando pronunció un elocuente 
discurso on aquel acto, quo fu é  considerado 
p o r  los  lib era les  do la  loca lidad  com o una 
prueba de la  v ir ilid ad  del partido en A lb a ­
cete.

Cuando dospués do la  elección  e l gen era l 
Ochando salió para  M adrid acompañado por 
e l Sr. L ópez Muñoz y  un h ijo  do éste, acudie­
ron  á la  estación á desped irlo  innum erables 
personas, deseosas de m anifestar al je fe  del 
partido lib e ra l en aquella  p rov incia  las m u­
chas simpatías con quo cuenta.

Esta tardé, á las cuatro, e l Roy, acompaña­
do del condo de A yb a r y  d e l ayudante soñor 
F errer , ha salido de paseo en carruaje.

Después do haber vis itado á la  In fan ta Isa­
b e l se d ir ig ió  p o r  la  M oncloa á la  Casa de 
Campo, regresando fi P a lac io  á las siete.

F.1 ostado de la  In fanta Isabel continúa 
siondo m uy satisfactorio.

Los  facu ltativos encargados do su asisten­
cia confían en que dentro de poco la  herida 
d e l lab io  quedará cicatrizada com pletamente.

P o r  e l hotel de la  ca lle  d e  Quintana con ti­
núan desfilando gran  núm ero de personas 
pertenecientes á todas las clases sociales.

T IR O  D e T f IC aÓKT
Esta tarde ha term inado la  tirada del Cam­

peonato, ganándole e l duquo do Tarancón, 
que m ató los  ve in te  pichones sin e rra r  más 
quo uno.

La  lucha fuó m uy interesante a l final, que­
dando para disputarse ol Campeonato los  se­
ñores marqueses de V illav ic iosa , do la  Scala 
y  c l citado duque. Sus contrarios, que habían 
hecho dos ceros, quedaron en 18.

E l señor duque de Tarancón  ha ganado e l 
títu lo de Cam peón de  España y  e l p rem io d e  
5.000 pesetas.

E l segundo prem io  se lo  repartieron  V illa - 
vic iosa y  Scala.

dra cuar
drá lugar _________

El suplemento al Libro de ¡«s Leyes, correspon­
diente al mes do Abril último y  que forma parta 
do aquella obra, publicada con gran acierto por el 
distinguido abogado D. José Díe y  Más, contiena 
las disposiciones publicadas on dicho mos con ca-

r :'d  o os^a'pub 1 i cao ión, llamada á obtener creciente 
popularidad por ser útil á todos y  de su interés, 
puodo juzgarse por ol anuncio inserto en otro lu»
gar del presento número._______

Ha empozado á repartirse un nuevo catálogo da 
la Cooperativa do la Prensa de Madrid, por cl cuaf 
los soñores socio'a consumidores podrán apreciar 
que, sPn ombargo do haber tenido la mayoría a « 
los artículos uua enorme subida en la plaza, ia 
Cooperativa de la Prensa ha podido conseguir, por 
las importantes compras realizadas ultimamento, 
110 hacor alteración en los preeios de ninguno ae 
los géneros y  rebajar algunos.

Todos los géneros quo la Cooperativa expenaa 
dc primera calidad. Las ventajas que tienen 

soñores socios consumidores son mayores cada 
día.

Dltimamonte so ha recibido una gran partida <M 
botellas de cerveza inglesa y  alemana. E l precio, 
dada la calidad, es inverosímilmente barato.

Lo mismo puede decirse de otros muchos ar­
tículos. ________ _____

Ayer fué conducido á su última morada el cadá 
ver del que on vida fué nuostro distinguido ami< 
go, teniente coronel del Ejército D. Agustín Celia 
y  Muñoz.

Enviamos á su atribulada familia el testimonia
(lo nuostro p e s a r .  ____

Por Roal orden circular inserta en ol Diario Ofi­
cial del Ministerio de la  fíu en n , focha de hoy, so dis­
pone que, no obstante lo preceptuado 011 la circu­
lar do 29 do Abril último para que se expida licen­
cia ilimitada al número de individuos necesario, á 
fin de que las unidades y  cuerpos del Ejército pa­
sen la revista de Junio con la fuerza reglamenta­
ria, quede en suspenso el licénciamiento do los sol­
dados y  clases á que éste corresponda, pertenecien­
tes á los depósitos y  secciones de caballos sementa­
les, hasta e l regroso á las planas mayores de las 
paradas provisionales, así como también el do los 
individuos do los regimientos de Caballería que 
se hallan agregados á dichos establecimientos para< 
auxiliar el oxpresado serv ic ia

Con cl laudable y  meritísimo objeto de dismi­
nuir la espantosa mortalidad, obra de la tubercu­
losis, que ha llegado á producir anualmente en 
España hasta 48.000 víctimas, y  en Madrid hasta 
2.000, el sabio doctor D. Antonio Espina y  Capo ha-, 
emprendido, con entusiasmo y  eon fe, la campaña-' 
de propaganda antituberculosa, como vicepresi-' 
dentó que es efectivo del Comité Central interna* 
cional constituido el año último en Berlín.

Con e l toma: «Estudio de la conferencia de Pa­
rís, Mayo 1903», dará e l próximo día 14, & las cinco 
de la tarde, en e l Colegio de San Carlos, una con­
ferencia dedicada á los alumnos do Farmacia y  
Medicina.

Lo interesante del tema, para cuyo desarrollo ¡ p  
utilizará el aparato de proyecciones, y  la autor 1-1 
dad indiscutible del doctor Espina, hacen suponer ¡ 
que el acto resultará brillante.

El Casino la Gran Peña ha remitido 500 pesetaa 
al gobornador, quien á su vez lo ha hocho ? 1  direc­
tor de Sanidad, para quo sean repartidas entro los 
enfermos atacados do tifus..

T E A T R O S

El ex habilitado del Gobierno c iv il D. Salvado^ 
Medel, preso en virtud de mandamiento del jue^ 
del Centro, on cuyo Juzgado so lo siguo un procesa 
por estafa, ha pedido la libertad provisional baja!, 
fianza, la cual le ha sido denegada.

Entro las personas que han enviado últimamenta 
donativos en metálico destinados al Hospital de ti-, 
foideos, so hallan la duquesa de Fernán-Núñoz, oü 
marqués de Tovar, D. Luis Bandesson, D. Antonio; 
Maura, e l dootor Cortojarena, el conde de Romano-; 
nos, el marqués de Aguila-Fuerte, D. César Luaee»k‘ 
el conde do Mejorada, D. José Morcillo, D. Ignacio 
Figueroa Bermejillo y  D. José Sánehoz Guerra.

P la z a  d e  T o r o s
Mañana, miércoles 13, es e l día señalado para ha-, 

eer la renovación do loa abonos á palcos, andana­
das, delanteras, tabloncillos y  balconcillos de gra­
das, barreras, contrabarreras, delanteras y  tablon­
cillos do tendido, de nueve do la mañana ai ano­
checer, en el despacho de la calle de Sevilla.

M adrid
Francia P lan tó  .—Mañana miércoles, y  & peti­

ción del público, dará su concierto de despedida el 
eminente pianista M. Planté.

Por primera vez en Madrid hará oir, con el 
curso do la banda del regimiento de Wad-Rás, < 
acaba de hacerlo estos últimos días en Ginebra 
la música de la Guardia republicana de París, las 
obras siguientes, arregladas especialmente para 
piano con acompañamiento de banda.

E l célebre Concierto en sol menor de Mendelssohn.
La Rapsodiad'Anvergne y  un vals capricho, titula­

do Weddmg Cote (pastel de boda), ambas del célebre 
maestro francés Saint-Saens, cuyo acompañamien­
to de cuarteto de cuerda ha sido expresamente re­
ducido para banda por el maestro Pares, director 
de la banda de la Guardia republicana.

Una Romanza de Mozart y  la célebre Tarantela do 
Gottsehalk, etc., etc.

Comedia. — Por indisposición do Zacconi, á 
quien molesta una pertinaz afonía, se susponde la 
función anunciada para hoy en la Comedia, y  en 
la que el ilustre actor había dc representar por p ri­
mera vez en Madrid Hamlet.

El estreno so verificará mañana.
Parish .—Cuatro debuts nada menos se efectuaron 

anoohe en este favorecido circo, v  puede afirmarse, 
sin temor á ningún género de duda, que resulta­
ron otros tantos éxitos.

El primero, que debo calificarse de notable, co­
rrespondió á los berlineses Arafats, quiones reali­
zaron trabajos de equilibrio en e l alambre nunca 
vistos en España, por ejecutar sobre él asombrosos 
trabajos gimnásticos, que e l público premió eon 
repet idos y  prolongados aplausos.

El sogundo debut fué el del italiano Fournier, 
artista prestidigitador do indiscutible mérito, e 
igualfcente resultaron del agrado de la concurren­
cia, muy numerosa y  distinguida por cierto, los 
trabajos de los excéntricos belgas Hoste, con su 
perro amaestrado, y  los de mademoisello Loetitia, 
cuya danza serpentina logró éxito franco.

Con los apuntados alicientes y  los muehos que ya 
ofrecía la Compañía de Parish, nada extraño es quo 
á diario se vea concurridísimo el circo de la plaza 
del Rey.

L ír ic o .—Sociedad de ConcierUis.—El día 16, cuarto 
sábado de moda, se verificará e l quinto concierto 
de abono, dedicado á Beethowon, ejecutándose la 
novena sinfonía del insigne maestro, en la que to­
marán parte la señora Do Benedetto, señorita Da­
hlander y  los Sres. Mannucci, Torres de Luna y  
coros ensayados por el maestro Almiñana.

Los sucesos
U n  « r a t a *  f r e s c o

El rata Postums, uno de los más acreditados to­
madores, y  cuya especialidad son las carteras, está 
imitando á estas horas á Guerín con su nuevo Forí 
Chambrol.

Estaba ol Posturas esta mañana á punto do toina»- 
el tranvía, euando fué visto por dos agentes do la 
Policía; por desgracia para ellos, él también los vitf 
y  apeló á la fuga, refugiándose en una casa do la 
dalle del Amparo.

Tras é l penetraron los agentes, y  lograron averi­
guar que aquol á quien iban buscando ora veoina 
del piso tercero.

Llamaron al pisó y  salió la dueña dol cuarto.
—A ver; eso que ha entrado; dígale quo lo busof 

un amigo.
E l rata Posturas apareció en la  puerta.
—Vamos, ven con nosotros—le dijeron los agón 

tes.
—Es inútil; les conozco S ustedes perfectamente; 

estoy en mi casa y  no salgo. No pueden ustedes pe­
netrar sin un mandamiento judicial.

Y  el acreditado carterista se metió otra vez en su 
cuarto, asegurando aue no saldría S la calle uiien 
tras la Policía 110 se fuese. Esta, como es natural, ne 
se ha ido, sino que ha montado una guardia perma­
nente á la puerta de’ la «asa del rata, que de ostf 
modo ha montado un Fort-Posturas para diversión 
de los vecinos de aquella calle.

- A t r o p e l l o  - -
Esta mañana fué atropellada por un caballo en 

la calle de Bravo MurUlo una niña de siete años, 
llamada Antonia García do Egea, que v iv e  con sut 
padres en la calle del Cardenal Cisneros, núm. 95.

La pobre criatura atravesaba la calle on el mo­
mento quo pasaba un jinete á veloz carrera.

E l atropello le ocasionó la fractura de la claví­
cula derecha, contusión y  erosiones en el antebrazo 
derecho y  pierna del mismo lado.

Fué curada por los facultativos do guardia on la 
Casa do Socorro del distrito de Chamberí.

E l jinete no ha sido dotenido.
M i  ROZO c u  u u  p o s o »

Diee el refrán, y  ahora se ha confirmado on la 
ona de un chicuelo, que se encontró do3 déci 
de la lotería del último sorteo, ambos premia- 
oon premios pequeños, y  que le negaron o 

pago cuando se presentó en la Administración co

para quo todos los cargos 
los prelados, hayan de 
bienio.

iásticos, que proveen 
la aprobación dal Go-

BGLETÍN METEOROLÓGICO
1 2  d e  M a y o

Temperaturas.— Nadie d i r á ,  ni m ir a n d o  el calen­
dario, q u o  o s la m o s  en M a y o . ¡B u e n  M a y o  n os  d é

ites de d
tos do interés, es casi seguro que la Junta 
Cen tral Asi Censo n o  ce leb re  sesión hasta

se había’ dicho, hablaron m al de i ^ n g i - e s » ,  ' ««"p rop fa ^ F eb re ro . ■ A yon a ,2 0 .-—Garbanzos superiores,iüO.— I<'.em ;qu e  e l  nuevo presidonte nato &  la  r.ifstna, ó

Lu isa y  D o lores  Castro, hijas suyas, fuoron 
igualm ente víctim as do las llam as a l tratar do 
prestarlo  auxilio.

L a  p rim era  do éstas csta g ra vo .— Attola-
auirre.

Mercados
•V a lla d o lid  12 (11,15 m.) 

T r ig o , 46.— Centeno, 37,50.—O^bada, 28.

Aunque todavía no  está resuelta la cuestión 
d e  v icepresidencias y  secretarías d e l C ongre­
so, parece que so ha llega do  á concertar el 
núm ero de las probables, sa lvo  alguna ligera  
m odificación que pudiora ocu rr ir  á últim a 
hora.

Se indican para las p rim eras á los soñores 
Lacierva , m arqués de F igueroa, La ig lesia , Co­
bián y  González Besada. Este ú ltim o no  está 
m uy con form e con aceptar e l cargo.

Juegan para  las secretarías los nom bres del 
m arqués de Cáceres, conde d e l M oral de Ca­
latrava, vizconde de Eza, conde de San Lu is 
y  S ilve la  (D. Faustino.)

Quizá h oy  m ism o quedará resuolta on d e fi­
n it iva  la  propuesta.

iros ensayaaos por ei maestro Almmana. /respondiente. Parece quo ayer los verdadero»
La primera y  tercera parte serán dingidas por “dueños do los déeimos dieron oportimo conocí

N o  teniendo pondient i despacho asun-

el eminente maestro Paur, y  en la segunda ejecu­
tará éste el concierto para piano, de Beethoven, 
bajo la dirección del maestro Jiménez.

Es de esperar que el teatro L írico se verá lleno 
de bote en bote el próximo sábado.

D e regreso.—Procedente de Sevilla, en cuyo 
teatro del Duque estrenó, en colaboración con el 
Sr. García Rufino y  con éxito extraordinario, la 
zarzuela en un aeto acto La rifa del beso, ha llegado 
á Madrid el aplaudido autor D. Salvador María 
Granés.

Provínolas
Bilbao.—La compañía que dirige Enrique La- 

casa ha terminado sus compromisos en el teatro de 
los Campos Elíseos.

Jerez de la  Fron tera .—El aplaudido actor don 
Ventura de la Vega continúa su provechosa campa­
ña en el teatro Eslava.

Ultimamente ha representado Lo cuadrilla del cojo, 
de que es autor e l mencionado asi ista, logrando 
éxito franco.

Badajoz.—En el teatro López de Ayala ha debu­
tado la compañía de zarzuela do los Sres. Guillén y 
Molinero, y  de la cual forma parte la bellísima miss 
Geraldino.

V a len c ia  (Cabañal).—El teatro do La Marina ha 
abierto nuevamente sus puertaanl público eon la 

. compañía de jípera y  zarzuela la l » .  -PaU> floreé.

miento <
oportuno conoci- 

la pérdida de los mismos.
I n t o x i c a c i ó n

En la Cima de Socorro del distrito de Buenavista 
fue asistida Visitación Pardo, domiciliada en la 
calle de Hortaleza núm. 27, quien presentaba sin 
tomas de intoxicación.

_  R o b o
Esta mañana se practicó un robo en la calle dc 

Velázquez, núm. 36.
No han sido habidos los ladrones.

f i r m a  d e l  r e y

c r e t o s ^ eStad h a  f lrm ad o  b ° y  103 S igu ien tes  da

Mni? r í r f 'ñ _ « 0“ branTdo b o g a d o  do Hacienda de 
Madrid á D. Mariano Jesús Altolaguirre.
x n  r?el?  8ü« u n ^ 0  jefe de la Intervención gonersil 

íq  ora' cs de Setién.
—Idem delegado de la provincia de Córdoba i  

u. francisco Jáudenes.
—Idom de Burgos á D. A lvaro Solano y  Vial, 

de Málaga á D. Angel Vela Hidalgo, 
de Huelva á D. Ricardo Solier y  Vilclies. 
de Cáeeros á D. Luis Sein Eohaluco. 

—Idem de Cuenca á D. Mariano Albaladojo.
—Idem de Tarragona 6  D. Manuol Moreno.

Ayuntamiento de Madrid
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—Idom do Logo 5 D. Francisco Bonall.
V. — In‘ wventor de Hacienda de Barcelona á don 
Luis Vinas -PlancUs, administrador de Hacienda 
¡m  Vizcaya.
( "-^Declarando jubilado, por exceder de la edad 
Reglamentaria, á D. Ricardo Emigdio Jauralde, jefe 
« e  Administración de segunda clase, cesante.

C toc^c .^ -N om bran do  vocal del Real Consejo 
S® ? 2 “ »?'■ “ la  vacMito por falleeimionto do don 
genera Ule ̂ A rm ada* ° lSC U Muñoz 0tero- inspector

« ' e? R let°  de j ° te dc Centro del 
Cueva telégrafos a D. Leopoldo Sánchez do la

D1ARSS UNIVERSAL
. (  PRECIOS
#  1 DE
. S U S C R IP C IÓ N

¡En M adrid.......
P rov in c ias
G ib ra lta r.........
P o r tu g a l..........
U n ión  P o s ta l. , 
Dem ás países..

xm MES

■Pxutas.

TRIMES­
TRE

Pesetas.

SEME3-
TlilS

Patios.

UN ASO 

Pesetas.

3 6 1 2
5 1 0 2 0
5 1 0 2 0
6 1 2 2 0

1 0 2 0 40
15 30 60

n  i  í  g  e suscripción os adelantado 
;Uebo hacerse en m etálico, lib ranza 6 le tra  de 
fá c i l  cobro.
^ L a  Adm inistración de esto poriód ico  no 
g ir a  a suseriptores n i corresponsales.

Toda suscripción no renovada oportuna­
m en te dejara  do ser serv ida  sin más que un 
aviso. 1

L o s  suseriptores de p rov inc ias  quo lo sean 
p o r  un año tienen dereeho á ventajas que nin­
gún otro  p eriód ico m iedo ofrecerlos.

E l O SA R !®  U N IV E R S A L  envía números 
d o  muestra gratis  á cuantas personas los  so­
lic iten .

RELACIONES HISPANOAMERICANAS
Las noticias recib idas ú ltim am ente de A m é­

r ica  novelan quo la  excitación hecha por 
nuestro Gobierno, á solicitud de la  Unión 
Ibero-Am ericana, a l cuerpo d ip lom ático  y  
consular español, para fom entar las re la c io ­
nes internacionales, ha producido o l m ejor 
efecto , disponiéndose gran  núm ero de perso­
nalidades im portantes á im pu lsar todo aque­
l lo  quo tienda á d icho fln, para lo  que se cons­
titu irán nuevas Com isiones y  Centros quo 
activen  e l intercam bio intelectual y  m ercan­
til.

En la Habana acaba do fundarse un Centro 
correspondien te de la  Un ión Ibero -A m erica ­
na, de l quo form an  parte e lem entos valiosos 
de la  Is la  y  la  m ayoría do los representantes 
ofic ia les  dé las Repúblicas hermanas.

Los  periódicos E l Comercio, L a  Discusión, 
L a  República Cubana, L l  D ia rio  t e  la M arina  
y  otros, dan cuenta con genora l aplauso de 
la  numerosa reunión celebrada á d icho ob je ­
to y  do la  Junta d irectiva  interina quo so ha 
designado.

*
En la  última reunión celebrada p or  la  Jun­

ta D irectiva  d e  la  Unión Ibero-Am erican a lia- 
sido aprobado e l reg lam en to para e l Museo y  
Exposic ión  Perm anentes h ispano-am eric a 
nos, cuya insta lación se hará cuando e l G o­
b iorno conceda e l loca ) necesario que se le  ha 
ped ido a l efecto.

*
Están m uy adelantados los trabajos do or­

ganización de la  «Liga- H ispan o- Am erican  a do 
Instrucción Popu la r», en la  que toman parto 
num erosos elem entos do la  m ayor im portan­
cia, y  m uy pronto em pezará á funcionar.

•x-
E1 Consejo de Instrucción pública ha vuel­

to  á em itir  in fo rm e on e l exped ien to p ro m o­
v id o  para fija r  las bases sobre las cualos ha

dc procurarso la rec ip roc idad  y  va lid ez do 
estudios y  títulos académ icos y  pro fes ionales  
en tre España y  las nacionos quo-hablan nues­
tro  id iom a, asunto quo con gran  perseveran­
c ia  v ien e  persigu iendo haco años la  Unión 
Ibero-Am ericana.

Esta Sociedad se p ropone roga r  a l soñor 
m in istro de Estado tenga on cuonta las exc i­
taciones que á la  m ism a d irigen  d iferentes 
Contros de España y  do A m érica  sobro la 
conven iencia do lle va r  á térm ino á la  b reve­
dad posib le  a rreg los  com ercia les con la  A r ­
gentina y  otras naciones hispano-americanas 
quo se encuentran bien-dispuestas á ello.

*
Se han rem itid o  á los  doctoros am ericanos 

asistentes a l C ongreso M édico que acaba do 
celebrarse, los  tomos de las actas de l Con­
greso  H ispano A m erican o de 1900, en cuyas 
sesiones so tom aron  im portantes acuerdos 
sob re temas re la tivos  á las cioncias médicas; 
y  dichos señores han m anifestado la  gran es­
tim ación con que rec ib ieron  la  obra.

*■
Las subcom isiones dc la  Unión, en Murcia, 

Guadalajara y  A v ila , han enviado ya lo s  an­
tecedentes quo se les  p id ieron  para  redactar 
las m onografías com ercia les quo se enviarán 
á los  exportadores é im portadores do A m éri­
ca, anunciando las de otras p rov inc ias  e l 
pron to  envío  de iguales datos.

CORREO T A U H H T O
MORENO SANTAM ARÍA. ORA TRO NOBIS

Aburridos salimos de la sexta corrida de abono 
y  del aburrimiento tuvieron la mayor parte de cul­
pa las dificultades que presentaron para la lidia 
los toros de I). José Moreno Santamaría, dificulta­
des aumentadas por el infernal modo de torear qu 
ponen ou práctica nuestros principales diestros.- 

Desde quo salían al redondel los toros mostraban 
cosas feas, una de ollas, que demostraba desde lue­

go sus poco piadosas intenciones, era adelantar las 
manos y  quedarse cabeceando on e l centro de las 
suertes, detalle que no denota nobleza ni mueho
menos. > -iiComo además do esto los banderilleros les cuar- 
teaban desdo muy lejos y  á derechas e izquierdas, 
danzaban los peones sin orden ni concierto, acen­
tuaron las dificultades, y  hubo toros como los l i ­
diados on segundo y  tercer lugares que llegaron al 
último tercio en tan malas condioioncs como los 
más sabios miureños.

Desde luego puedo juzgarse quo en tatos conui- 
ciones poco podrían hacer los toreros do lucimien­
to, y  vamos á decir algo de ellos, puos hay cositas 
que contar acerca do sus respectivos trabajos.

" Q uin ito  en I03 quites del toro primero, y  en algu­
nos lances á punta de capote, demostro quo venia 
menos apático quo otras veces y  con dosoo do ga-

Aunque algo movido, pasó de cerca á su toro p ri­
mero, y  tras de muy poquitos pases, en cuanto el 
toro igualó, entró con los terrenos-cambiados, y  ae 
un lado, quo é l entró derecho y  de otro, que el 
toro hizo muchísimo, resultó una estocada supe­
rio r  hasta las cintas, quo valió a Joaquín una 
justa ovación, siondo do tanta justicia el decir que 
cn ese toro estuvo superior, como Ua sido cl decir 
lo  contrario otros días. ,

Su segundo estaba más difícil, y  tuvo suerte, des­
pués do haberse visto apurado al empezar la faena, 
de acabar pronto con un pinchazo y  una estocada, 
que con algunas imperfecciones en el modo de 
darla, mató pronto, y  si bien no dió origen áuna 
ovación, dejó easi satisfechos á los espectadores, 
quo esperaban mucho menos.

B om b ita  ch ico  no tuvo fortuna en los toros quejo  
correspondieron, y  tampoco ól estuvo tan decidido 
como otros días.

Pasó bien al quinto; poro todas las veces que en­
tró á matar se echó fuera, volviendo á recordarnos 
sus faenas del año anterior.

M a ch a qu ito  tropezó con el peor toro dala corrida, 
y  estuvo valientísimo, lo mismo con la muleta que 
al entrar á matar.

Y en el sexto, quo estaba quedado y  guasón, re­
sultó pesada ia faena, hasta el momento de cuadrar; 
pero cn cuanto el toro juntó las manos, entro con 
una estocada hasta el pomo, quo le valió su ovacion 
de última hora.

Si con e l tercero lloga á mostrar miedo, hubiera

sufrido un percance, y  quizás so hubiera quedado 
el toro vivo. , ,  . ____

Nada más hubo saliente en la corrida, si so ex­
ceptúan dos ó tros puyazos de Chano y  Alvarez y 
uno do P in o .

D u l z u r a s .

K T  O T X O I A S

En Barcelona se corrieron toros de Pérez de la 
Concha, que fueron regulares, matando ocho ca­
bal los.

Mazzantini y  G a llito  gustaron á la  concurrencia, 
ganando ambos algunas ovaciones.

El picador C olita  resultó con un puntazo en la es­
palda, de diez centímetros, y  D ecid ido  con otro, .evo.

En Lisboa quedaron bien Algabeño  y  C h ím e lo  con 
toros do Marqués.

Cam isero, B e tre  y  M azzan tin ito  torearon en La L í­
nea ganado do Villamarta, que fué bueno, matando 
doce caballos.

Tomás Alarcón fué sacado en hombros y  gano 
dos ovaciones.

Los otros dos espadas quedaron bien y  la corri­
da resultó animada.

*Montos y  M oren o  dc A lgee iras  cumplieron ou Bez- 
ziors con toros do Castel Iones.

L a g a r t i j i llo  en Zaragoza sufrió un puntazo lovo on 
un costado, y  su sobrino mató cuatro toros, que­
dando bieu 011 dos. El ganado fué de Trespalacios.

También hubo el último domingo corridas en 
Málaga con toros de Pablo Romero, quo mataron 
A g u a lim p ia , Cantarítos  y  Pazos, y  en Lérida dondo 
trabajaron P 'a te r ito  quo quedó muy bion y  Alcañiz.

En Marsella B o n a rillo  y  Félix  Velasco so negaron 
á estoquear las resos preparadas por ser do proco- 
deneia desconocida.

B O L E T IN  RELXG-IOSO
Santos de m a ñ a n a — S a n  Pedro Regalado, confesor; 

San Segundo, obispo y  mártir; San Gervasio, obis­
po y  confesor, y  San Lucio, presbítero.

La misa y  Oficio divino son da San Pedro Re­
galado, cou rito som¡doble y  color blanco.

Para coronas, plantas y  flores, recomendamos 1 
casa Rubio. Concepción Jerónima, 8, • entresuelo 
No confundir esta casa con otra. Bl°

Espectáculos.—Para mañana
C O M E D IA  23.“ dc abono.—Turno impar.— - 

las 9 de la noche.—Amleto.______________

L IB IC O  (Cuarto miércoles de moda.)—a  las 
de ia noche.—Sansón y  Dalila.

L A R A  A las 8 y  3ií.—Las codornices.—A Taso 
y 1t2.—■Golondrina.—A las 10 y  l|2.—La matarlo 
ra.—A las 11 y  li2.—(Segando acto).

Z A R Z U E L A  (Compañía dol S'\ Fuentes)—a 
las 8 y3 [4 — Electra.

A P O L O  A  las 8 y  8i4.—El puñao do rosas —a 
las 9 y  ll2.—Los borradlos.—A las 10 y 3[4.— sOiin 
Vad is?—A 1 as 12.-E1 terrible Pérez. -<Wuo

M O D E R N O  A las 8 y  t|2.—El corneta de la 
partida.—A las 9 y  3[4.—Elfondo dal baúl y El mo­
rrongo—A las 1 1 .—El solo do trompa.—A las 12. . .  
Los granujas. _____

P A R IS H  A las 9 de la noche.—Segunda pro- 
sentación de la bella Loetitia, ds los Hostes, da 
Azafats, do Fournier; debut del capitán Troba y 
toda la Compañía intoi'nacional que dirige Mr. Wi- 
lliani Parish.

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O  (C irco
ecuestre).—-(Gran compañía Alegría). — Función 
escogida, tomando parte ol clown delosclowns D i-  
die Weldeman y  ol tonto Paco; suceso siempre cre­
ciente de la distinguida domadora Mino. C. da 
Valsois.

Entrada general ó do paseo, 4G céntimos

FO N O C R O M O S C O P . Atocha, 12. — Intere­
san lo espectáculo. Sesiones todos ios días por tarda 
y  noche. Sesión do m oda  los martos, jueves y sábado* 
á las sioto da la tardo.

I m p r e n t a  d e l  OSARIO U N IV E R S A L

Esf© es muy importante
B o d e g a  d e l  C a r m e n

JMADFU0— 3 9 , C a lle  de ia  L ib e rta d , 3 9 - -M A D R ID
D EP Ó S IT O  I D EP Ó S IT O

P ara  com prar c a m a s ,  c o l c h o n e s  y  m u e b l e s ,  desde lo  mas lu joso  hasta lo  mas modesto, p o i m uj poco dmoro, 
s ó l o  e n  e o s  a l m a c e n e s  t í e l  G r a n  B a z a r ,  A t o c h a ,  ¡B , I O  y  í S t  (trente, a  ln  calle de G a r r e a - A n t e s  do 
com prar visítese este establecim iento, on la  seguridad do encontrar p recios mas ventajosos que en ninguna o t ia  casa.— A l por 
m ayor grandes descuentos.— E xportac ión  á provincias.— Contratas para e l E jérc ito , H osp ita les y  Colegios.

A t o c l i a ,  O ,  X O
( F r e n t e  &  l a  c a l l e  e le  C a r r e t a s . )

■ y  x a
( A n t e s  p l a z a  d e  l a  C e b a d a ,  1 .)

DB LA

E X Q U IS ITA  S ID RA CHAMPAGNE
DP. LOS

V I N O S  I D E  B U R D E O S

A  «  T  1 ‘ K  1  A  S* RON, COGNAC Y CHAMPAGNE
lie Villaviciosa (Asturias) j de Roger Arcin Fils et C.r*

Caja de 12 botellas, 15 ptas.— Botella, 1,50 j L E  B O U S C A T - B O R D E A U X

V IN O S  D E  M A L A G A
p ita  si ligliiU-Fitp ira tilns

Representante en Madrid:
S a n  L o r e n z o ,  4 ,  p r a l .

ASEGURAOS Liñ VIDA E]SÍ
L A  S S T R B I j Z j A

Sociedad Anónima de seguros puramente española
Lft pó liza  v ida  de ILa Estrella  es una de las m ás liberales.
E l duelo y  su icid io se garantizan.
E l r iesgo  de gu orra  se garantiza sin sobreprima.
L o s  asegurados de La Estrella pueden e je rcer cualquier pro fesión , v ia ja r  y res i­

d ir  sen cualqu ier parte  de l mundo-» desde e l com ienzo d e  la  póliza , sin sobreprima- 
Pago  inm ediato en caso do accidente»
L a  EstrelSa se ocupa tam bién d e l seguro en caso de incendio.

M A R Í T I M O SS E G U R O S

RICARDO STORRAGENCIA DE ANUNCIOS
SAN MIGUEL, 21

Z E L  SIEUsTOIR,

Mitin F i f i  I  ¡ « l i l i l í
DE LA SOCIEDAD MERCANTIL R. PIÑA Y COMPAÑIA

HA FALLECIDO EL 12 DE M A yO  DE 1903

ID . ES- 3 ? .
Sus socios D. Pedro Martín. Pastor y  33. .Antonio Prie­

to Muñoz, y JUbaceas testamentarios, suplican á sus 
amigos se sirvan encomendarle á Dios y  asistir el miér­
coles 13 del corriente, á las tres de la tarde, á la conduc-1 
ción del cadáver, desde la casa mortuoria, calle de Tru- 
jillos, núm. 3, al cementerio de la Sacramental de Santa 
María, atención á la que les quedarán agradecidos.

El duelo se despide en el cementerio. No se reparten esquelas. Se suplica ei coche.

eervlGias fie 13 t a p i a  Iiatlántlsa
L ín e a  d e  C u b a  y  M é j i c o

E l día 1G de Mayo saldrá de Bilbao, ol 19 de Santander y  el 20 do Coruña el vapor Al­
fonso X I I ,  directamente para Habana y  Veraeruz. Admito pasajo y  carga para Costallrme j  
Pacífico con trasbordo en Habana al vapor de la línoa de Venezuela-Colombia. Combinaot» 
nes para ol litoral do Cuba é Isla do Santo Domingo.

L ín e a  ele N e w - Y o r k ,  C u b a  y  M é j i c o
El día 26 do Mayo saldrá deBarcelona, el 28 de Málaga y  ol 30 do Cádiz el vapor Montevideo 

directamenle para New-York, Habana y  Veracruz. Combinaciones para disüntos puntos di 
los Estados Unidos litorales Cuba é Isla de Santo Domingo.

L in e a  d e  V e n e z u e la - C o lo m b ia  
El dia 11 do Mayo saldrá de Barcelona, cl 13 de Málaga y  ol 15 do Cádiz el vapor Leó n  X IH  

directamente para Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico¡ 
Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y  ia Cnayra, admitiend» 
pasaje y  carga para Veracruz, con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril do Pa­
namá con las Compañías de navegación dol Pacífico, para cuyos puertos admito pasajo j  
carga con billetes y  conocimientos directos. Combinación para el litoral do Cuba y  Puerta 
Rioo. Se admite pasajo para Puorto Plata, con trasbordo en Puerto Rico, y  para Santo Domin­
go y  San Podro do Macoris, eon trasbordo en Habana. También carga para Maracaibo, Gara- 
paño y  Trinidad, con trasbordo en Curasao.

L ín e a  ele F i l ip in a s
E l día 23 de Mayo saldrá dc Barcelona, habiendo heeho las oséalas intermedias, el vapor 

Is la  de P a u a y , direetamento para Port-Sald, Suez, Oolombo, Singapoore y Manila, sirviendo 
por trasbordo los puertos de la costa oriental do Africa, de la India, Java, Sumatra, China, 
Japón y  Australia.

L í n e a  d e  B u e n o s  A i r e s
El día 2 de Mayo saldrá do Barcolona, cl 3 do Valencia, ol 5 dc Málaga y  el 7 dc Cádiz et 

vapor Ite in a  M a r ía  C ris tina , directamente para Santa Cruz do Tonerife, Montevideo y  Buenos 
Aires.

L í n e a  d e  C a n a r ia s
El día 17 do Mayo saldrá de Barcelona, ol 18 do Valencia, ol 19 do Alicante y  ol 2-2 de Ctfdis 

el vapor M . L .  V illa v e rd e ; direetamento para Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz di 
ia Palma y  Santa Cruz de T en e rife ,re g la n d o  á Barcelona por Cádiz, Alicante y  Valencia.

L í n e a  d e  F e r n a n d o  P ó o  
E l día 25 saldrá de Barcelona y  el 30 do Cádiz, el vapor S a n  F ra n cisco , para Fernanda 

Póo, eon escala en Casablanca, Mazagán y  otros puertos dc la costa occidental de Africa/ 
Golfo de Guinea.

L í n e a  d e  T á n g e r
Salidas de Cádiz: lunes, miércoles y  viernes.
Salidas do Tánger: martes jueves y  sábados.

P A L A C I O  D E  V E N T A S
de M U E B L E S

8 7 ,  L e g a n i t o s ,  3 * 7
A c t u a lm e n t e  l a  C a s a  d e  m o d a  e n  M a d r id

¡Cuáutos objetos preciosos y  por tan poco dinero! Ocasión oportuna que se dobe aprovechar 
■ C a ic o  E s t a b l e c im i e n t o  d e  E m in a n n e l  y  S a n t ia g o

3 7, L E G A H I T O S ,  3 7 .—Teléfono 3.842

AVISO
El ortopédico-especia lista  D. Ped ro  Ramón en M A D R I D

E l autor do los especiales y  privilegiados (einco patentes de 
invención) procedimientos para la c n r a c i t f n  r a d i c a l  dc toda cla­
se de hernias en ambos sosos y  en todas edades, entre ellos la in 
comparable r i a c a - c c n t r a l  para la infalible curación dc las her 
nias y  relajaciones umbilicales y  ventrales; del maravilloso C o n ­
c e n t r a d o r  para cojnbatir la esterilidad, y  de los magníficos y 
elegantes vendajes titulados F a ja - U ip o g f i s t r i c a  recoge-yien- 

( r o a  y  Estético U n i v e r s a l  para reducción do los vientres abultados y  alivio y  curación de
varios achaques y  doloncias do la región abdominal de las señoras, CON DESPACHO EN 
BARCELONA, CARMEN, as, 1 .°, so hallará en MADRID los días 14,15,16 y  17 del corriente. 
Recibirá de diez áuna y  do cinco ú siete en el H O T O , b e  o r i e n t e  (Arenal, 4). Dando 
aviso, y  mediante los honorarios que tiene establecidos, pasará al domicilio de quien lo 
Bol icifcts»

T o d o  l o  v e r d a d e r a m e n t e  ú t i l  d e b e  s e r  l i e c l i o  y  a d e c n f t d o  & c a « la  c a s o  c o n c r e t o ,  e r r o r  
■ r r a n d fs im o  e s  c r e e r  o t r a  c o s a ;  l o s  é x i t o s  o b t e n id o s  p o r  l a  c a s a  R a m ó n ,  q u e  a s i  l o  v i e -  
a© h a c i e n d o  v  p r o p a s a n d o  d e s d e  s u  fn n d a c l t fn ,  l o  l i a n  d e m o s t r a d o  y  n o y  e s t a  b ie n  
> a t e  l i t i g a d  o  p o r  f i r m a s  r e s p e t a b le s  y  p o r  l a u d a t o r i o s  d ic t á m e n e s  d e  v a r i a s  
A c a d e m ia s  d e  M e d i c in a  y  C i r u g ía ,  e n t r e  e l l o s  e l  d e  l a  R e a l  d e  M a d r id  y  e n  e l  l i b r i t o

i  s e  d i r i g e  a l  e s p e c i a l i s t a  » .  P e d r o  R a m ó n  o b t i e n e  l o s  
c o m p la c id o ,  s e a  c u a l  s e a  s u  p o s i c i ó n  s o c i a l ,  

y ta  p a r t e  h a  p r e s e n t a d o  a d e la n t o s  a l  c r i s o l  d e  l a  
i n a c io n a l e s  y  e x t r a n j e r o s ;  e l  q u e  n o  c o n o z c a  l a

_________________ JO d e  s u  c o n f i a n z a  y  d i r á  f in e :  « I . A S  E S P E C IA E I -
" K A s Ío ^ ” (0Sp7cTñc0S positivos) N<> S O N  P R E M S A M E V T E  O B J E T O S  N IN <* J-A  

I J A R A t í T Í A  M Á S  A B S O I .U T A  E N  E O S  E F E C T O S  5T R E S I I . T A l » O S :  I . A  S A E C 1 »  v  E A  
V I1 * A  S I N  M O E E S T IA S  N I  S E E R IM IE N T O S .

Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao) |
SOCIEDAD ANÓNIMA

GAPBTIM- SOCIAL* 82.750.000 PESETAS
F á b r i c a  de h ie rro , a cero  y hojadelata, en B araca ldo  y Sestao

-LXHGOTE a l eak, de calidad superior para Beesem er y  Martín-Siomens. 
H IE IiR O S  nndolados y  hom ogéneos en todas las form as com erciales. 
AC E RO S Bessemor, Siemens-Martín y  Tropenas, en  las dim ensiones usua­

les  para el com orcio y  construcciones.
C A R R IL E S  \tIG NO LE , pesados y  ligoros , para ferrocarriles , m inas y  otras

' C A R R IL E S  P H O E N IX  ó  BRO CA para tranvías eléctricos.
V IG U E R IA  para toda clase de construcciones.
C H A P A S  OTuesas Finas. .
CONSTRUCCIONES DE V IG A S  armadas para puentes y  edificios. 
F U N D IC IO N  de columnas, calderas para desplatacion y  otros usos y  gran ­

dos piezas hasta 2 0  toneladas.
FA B R IC A C IO N  especial de H O JA D E LA TA .
CUBOS Y  BAÑO S galvanizados.
L A T E R IA  para fábricas de conservas.
E N V A S E S  do hojadelata para diversas aplicaciones.
IM PR E SIO N  sobre hojadelata cn todos colores.

D irig ir toda la  correspondencia á Altos Hornos de Vizcaya
B I L B A O

HOTEL DE ROMA
Puerta del Mar, 26 (Ancienne Alameda)

Este hotel tiene habitaciones a l alcance dc todas las 
fortunas, eslá m ontado á la  m oderna y  es o l más reco­
m endable, especialm ente p o r  la  cocina.

H a y  ascensor, lu z eléctrica, baños en  los  pisos.
Omnibus ó in térprete  á la  Estación.

_  Y o t t l  y  O . 1*

Recom endam os á nuestros lectores e l m agn ífleo H o ­
te l do este m ism o nom bro establecido en Madrid, en si­
tio céntrico, con  entrada d e  carrua jes hasta e l vestíbulo, 
con un esm erado serv ic io  y  todas las com odidades ne­
cesarias.

Caballero de G racia, 23
I I V L A - I D I r t I I D

LIBRO DE LAS LEVES
D is p o s i c i o n e s  v i& e n t e s  c n  t o d o s  l o s  r a m o s

Aeaba de publ icarse la 3.“ edición, por José D iey Mas. 600 pá­
ginas, 5pts.Aíiode suscripción al i . i b r o  y  suplementos mensua­
les, 6,50. Provincias, 6  y  7,50. Puorta del Sol, 6 , y  buenas librs

E L E C T R IC ID A D

ARGUS DE LA  PRESSE
FO ND É E N  1879 

L e  p lu s  A n c ie n  B u r e a u d e  C o u p u re s  d e  J o u rn a u x  
 * --------------

«  Pour étve súr de ne pas laisser cchapper un journal qui 
I aurait nommé, il etait abonné á l'Argus de la Presse, 
« qui lit, (lécouoe et traduit tous les journaux du monde, et 
en lourmt des xtraits sur n ’importe quel sujet ».

Héctor Malot (ZYTE , p. 7 0  e t '3 2 3 ).

I. Argus de la  Presse se charge de toutes Ies recher 
ches íetrospectiveset documentaires qu’on voudra bien lui 
confier.
L ’Argus lit  8.000 journaux par joup.
__________ Ecrire 14, rué Drouot. Paris*

A rcos  vo ltá icos desde 85 pesetas.— 
Lámparas incandescentes «H olande­
sas».—V en tiladores eléctricos Edison. 
—Fonógra fos y  diafragmas Bettin i.— 
C ilindros y  discos baratísim os.—M á­
quinas de escrib ir.—M ateria l especial 
para ilum inaciones.—Tu lipas de fan­
tasía á 0,75.—Se hacen instalaciones 
de luz y  timbres.

U E B a - A
Barquillo, 14 y Saúco, 1.--Madrid

Ibarra y Compañía
S E V I L L A  

línea regu lar de vapores
Entre Bilbao, Sevilla, Marsella y Puertos 

intermedios
Dos salidas semanales de dos puertos comprendidos entre 

Bilbao y  Marsella.
Servicio semanal entre Pasajes, Gijón y Sevilla
Tres salidassemanalesdetodoslos demás puertos hasta Sevilla 

Servicio quincenal con Bayonne y Burdeos
Ee admite earga á floto corrido para Rotlordan y  puertos d e l 

Nórto de F-ancia.
Para más informes, ofleinas de la Dirección y  D. Joaquín 

Haro, consignatario.

ANUNCIOS

—Il o n d o m Í
HOTEL

R U S S E L L

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CONSTRUCCIONES METÁLICAS
T a l l e r e s  d e  M a d r id  ( G l o r i e t a  d e l  P u e n t e  T o l d o )

Construcción do armaduras, columnas, vigas armadas, puentes, grúas, depósitos do cluips 
y  trabajos similares.—Fundición do toda clase do piezas.— Ajuste y  reparación de maqirns- 
ria. Depósito de M e t a l  O e p l o y e . — Estudios, proyectos y  consultas.—La correspondencia i  
pedidos al Sr. Administrador de los Talleres._________

eltn*ci6n admjrabla ron magn¡a<!as_v¡8ta3 sobro ol Jardín d«
de loa Caminos 

Británico 
sosa. Jar-

Rueeell Square. El más próximo fi laa Eetaoíoneá 
de hierro dol Norto y  del Sur. A ',  ̂   minutos del
y fimny corta distancia do todoa I03 Toatros. Cocina 
dinas do invierno y verano. Teléfono. Orquesta. As

LU Z  ELÉCTRICA

O l l i l í
EI3ST P O R T U G A L

Adraíteuse con referencias del Consulado dc España 
en el JogsrnssS d¡® Noticia®.—R. A. — Oporfco.

EL DIA COMPAÑIA ANONIMA
DE SEGUROS

Capital social: 80.0 0 0 . 0 0 0  de pesetas

Seguros contra moenflios * Sipos marítimos * Seourse fie vates
Sólidas garantías; capital constituido p or  Consolidado inglés; Consolidado def 

im perio  alom an; Deuda am ortizablo de l 5 p o r  100: Acciones de la  Banque francaisí 
pour le  C om m erco e t l ’Industrie; Inm ueble, etc., e tc .

Pó lizas de com pleta garantía para los  asegurados. L iqu idación  ráp ida ae lo i 
siniestros. I  ago p or  m ediación del Baneo H ispano Am ericano.

Delegación en Madrid: P R E C I A D O S ,  42, e n t r e s u e l o

GRAND CORDON D ESPAGNE
Champagne Gratlen i Mayar (Eparnav)

a°«cv i n ^ r COIISU.midoreR c°mo e l más superior 
Uorias y  ultramarinos. 108 m°3° reS h° tele!' ’ *> «-

Agente general: Juan Roncero Valverde, n.° 12
M ^ O D r i l X )

PARA NINOS, TRAJES DRIL
d e s d e  1 ,5 0  p e s e t a s ,  e n  B I ,  IN F A N T E

m S & S J S T Z  ¿ 8urtidxa de Madrid Para ‘ rajes de todas clases, desde lo más económico á lo más elefante marcado 
todo oon sus precios fijos en sus grandes escaparate.

P r e c i a d o s ,  3 6 , y  R o m p e l a n z i » ,  1

EXQUISITOS VINOS DE MESA

C A R M E N , 14, B o d e g a s  E s p a ñ o la s .

RFiIÍMA y  « « « to i m b í m o i  Curación radical y
U u U J U n  rápida, sin molestia, con la S o lu c i ó n  d e l  » o e -  
( o r  V o r i ,  de composición vegetal, sin calmante ni ioduros 
Cura sm purgar. 2,2o pesetas frasco. Medicamento barato Se­
ñor Gayoso, Arenal,5. Farmacias y  droguerías de España Por 
mayor, Centros de específicos. optraa. i  or

Manuela Gómez Jn
MOPISTA °

^  C O S T E  F S H f lC É S  °

i Sfa.

LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS

Olózaga, 1, Madrid
Aptias «n todas las proiiueias de España, Francia j Portugal

3 8  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

Seguros sobre ia VIDA Seguros contra INCENDIOS

C APITALISTAS
So colocan fondos en negocios seguros, I 

manejados por los propios interesados, ob­
teniéndose una buena renta. Informes gra-l 
tis. Calle San Miguel, 11,1.°—Do nueve ál 
doce de la mañana y  de seis á ocho'de la! 
noche.—Teléfono 770.

Máquinas para coser, compro, 
■'■cambio y  vendo; sc hacon re­
paraciones on las mismas, ga­
rantizadas por un nño. Ven!» f  
plazos. ESGRIMA, 5, tienda. _

S .T M  EN POCAS HORAS

m
sc cu ra  la  gota y  reumatismo
con ol tratam iento A larcón deM arbc- 
11a. Venta a l por m ayor: G. S a r c ia ,  
y  principales farm acias do Europa 
Am érica.

COMPRO CASA I AL 2 P Q n

vcn

Corsés
® » B O R D A D O

ReanS
S O R E S

ez
s.

e desea comprar 3 casas nue 
'vas de 50á70.000 duros. Fuen­

carral, 51 d.°, 2.° izq.“, de 3  á G.

H U E S P E D E S
Buenas habitaciones, luz olee* 
trica, precios módicos. 

r iZ A ie ito , u .  a.°

20.000 TRAJES
d r i l  d e s d e  1 ,5 0  p ta s .  
p r e s e n t a  « E l  l u í a n ­
t e » ,  e n  s n  n u e v a  c a s a

P s ’ s c i a d o s j  y  

(H o R s a p e S s iB t s a iS j

Ayuntamiento de Madrid




